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M E R C A N T I L , M I N E L A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 
P u ñ i t m l a en É8**-é 

FRAIMQU£0 
CONCERTADO 

: = » A ñ o X V I I I l l i i t o a o l O d e » I ? i í o v l e n a t í r o d e l O l S 

LOCOMOTORAS A VAPOR D E V I A A N C H A Y ESTRECHA 

VAGONES DE FERRO J A R R I L E S (NORMALES, SECUNDARIOS E I N D U S T R I A L E S 

V A G O N E T A S P A R A M I N A S Y OBRAS, CAMBIOS D E V I A Y PLACAS G I R A T O R I A S 

R A I L E S , V I A S FIJAS Y P O R T A T I L E S S ISTEMA K O P P E L 

E X C A V A D O R A S A VAPOR Y ELECTRICAS 

PLANOS I N C L I N A D O S , RODAMENES, CAJAS D E ENGRASE, B A N D A J E S Y ACCESORIOS 

F r o c e i e n t s s d e l a S o c i e d a d A n ó n i m a 

Orensiein y J(oppel~ 
^rthur J(oppelr de 

C Ü F I T A L B 6 0 . 0 0 0 . 0 0 0 D E F R A N C O S 

T$er¡in 
12 Fábricas en: Alemania, Bélgica, Austria-Hungría, Rusia y Estados Unidos 

D i f í g i n s e á O r e n s t e i n y l ^ o p p e ! ^ A P t h u n I ^ o p p e l , S. A . , C a l l e A r b i e t o n ú m . 1 . — B i l b a o 

F E R R O C A R R I L E S P O R T A T I L E S Y F I J O S (véase anuncio página I I I ) 

M A R I A D E 

T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s M e t á l i c a s 
Construcción de material móvil y fijo pa ra ferrocarr i les y minas.—Puentes 

y armaduras para cubiertas.—Piezas forjadas y estampadas.—Fundición de hierro, acero y otros metales 

Qompañias de ferrocarriles que tienen en sus lineas materiales construidos por esta casa 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y 

Alicante.—Vagones enbas de las cBodegas Bilbaínas».— 
Bilbao á Durango y San Sebas t i án .—Luchana á Mun-
guía.—Bilbao á Lezama.—La Robla á Valmaseda y Lu
chana.--Bilbao á Santander .--Castejón á Soria.--Villaodrid 
áRivadeo .—Bi lbao á las Arenas y Plencia.—El Astillero 
á Ontaneda .—Cantábr ico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas de Heras y de Nueva 
Montaña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Franc i sco .—Tranv ías de San Sebastian á Renter ía y 
de Bilbao á Durango y Arra t i a .—Tranvía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain áP lazao la ,— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros 
de lar Compañías ferroviarias antes de decidir sobre ios 
pedidos de materiales. DIRECCIÓN TELEGRÁFÍCA: CORRAL, B I L B A O 



R E V I S T A B I L B A O 

Garlos ¿íoppe y Compañía 
, , w v CONSIGNATARIOS D E BUQUES 

CORREDORES M A R Í T I M O S Y JURADOS 

Agente^ Generales de las Compañías de Seguros Marít imos, Fluviales y Terrestres, 

y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

« T l j e C í v e r p o o l & C o n d o p & © l o b e a 
COMISARIOS DH RVHRÍMS 

C a ^ a j e n Santander, San Sebastián y pasajes-6n Bilbao, jVameda Jtiazcrredo, 1, ^ 111 

F u n d i c i ó n e l o l i n a o 

P a s a j e s ( G u i p ú z c o a ) 

F U N D I C I O N I ) I A R I A D E H I E R R O Y M E T A L E S 

Columnas , Balcones y d e m á s piezas de c o n s t r u c c i ó n 

- T A L L E R E S D E A J U S T A J E 

TRANSMISIONES PRENSAS, TRITURADORAS 5 HORNOS PARA PANADERÍA, MALACATES, ETC. ETC. 

Y TODA CLASE DE REPARACIÓN DE MAQUINARIA 

KvJt, 

R e v i s t a B i l b a o 

Tenemos hecha toda la documentación necesaria 

para el despacho de buques por la Aduana. 

Además nos encargamos de servir toda clase de 

impresos tanto de imprenta como de litografía. 

J P e r f e c c i ó n y e c o n o m í a 
Imprenta: Ibáñez de Bilbao, 6 — Oficinas: Barroeta Aldamar, 8 

HORAS: DE 8 DE LA MAÑANA Á 6 DE LA TARDE 

¿ T i e n e U d . h i j o 
ingeniero ó con conocimientos técnicos, ó con disposi
ción para cargo administrativo? 

Pues no vacile U d en aprovechar la oportunidad que 
se le ofrece para darle honrosa carrera de • orvenir, en
cargándole de la explotación por su propia cuenta de un 
importante 

I a f I 1 1 r IV1 e> o t i n 1 o o 
muy conocido^ en plena marcha de prosperidad y sus
ceptible de gran desarrollo. 

Es una ocasión sin igual, pues se cede en condiciones 
ventajosas. Pida U d . detalles bajo H . 1785 B. á Haasens-
tein y Vogler. Barcelona. 

Brússel, Buenos Aires 1910, Roubaix, Turin, Dresden !9I!: 
8 Grands Prix 

LOO 

M a g d e b i i r g — B u c k a u , ALEMANIA 

Delegaoion general para España 

CALLE VELAZQUEZ, N.0 2 1 . — M A D R I D 

S e m i f i j a s y L o c o m ó v i l e s 

privilegiadas de v^p^reca!entado Co„ distribución de precisión del vapor 

construcción original W o i í IQ á 300 H P 

M Á Q U I N A S MOTRICES DE L A M A Y O R 

PERFECCION Y ECONOMIA 

Producción total más de 850.000 caballos 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O 
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G l i c ina y A l m a c é n i Alameda de Recalde, I 
€ T E L É P O N ©, 8 8 1 t -

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : SOOELES.•Bi lbao 

NUEVOS MOTORES 
DIESE L- W E S T I N G H O U S E 

de combust ión iutema, de 120 á 750 caballos 

Los más apropiados para 
centrales eléctricas de reserva, por su 

consumo económico y puesta en marcba 
instantánea. 

Motores de gas. Turbinas de vapor 
y Condensadores 

Toda clase de maquinaria eléctrica 
W E S T I N G H O U S E 

Material eléctrico pequeño 

B o m b a s - T u r b i n a s - C a l d e r a s 

M á q u i n a s d e v a p o r - M a q u i n a r i a g e n e r a l 
E S T Ü O I O , PROYESTCS Y PRESUPUESTOS 

9 

1 

v 
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i 
A 
A 

I M P O R T A C I Ó N & E X P O R T A C I Ó N 

Espar te ro . 11.—BILBAO 
| 
fís m 
A 

D r o g a s y p r o d u c t o s q u í m i c o s p a r a l a f a r m a c i a , l a i n d u s t r i a y l a s a r t e s | 

S o c i e d a d d e A r t í c u l o s d e C o n s t r u c c i ó n " 
Hurtado de Amézaga, 12 y Paz, 2. —Teléfono 824.—BILBAO 

E L M E J O R S U R T I D O Y Á P R E C I O S D E F A B R I C A 
Azulejos nacionales y e x t r a n i e r o s ' B a l d o s a s ' 6 o c l a a s * P r e g a d e r a s ' i 3 h i m e n e a s ' B a ñ e r a s ' I n o d o r o s « B i d e t s « I . a v a b o s 

Placas de Uralita impermeables é incombustibles para cubiertas, medianiles, empandados y otras aplicaciones 
YESOS de nuestra fabrica cLa Ant igua, en Orduña . C A L H I D R A U L I C A Y C E M E N T O P O R T L A N D . 

Pídanse rstálogos, muestras, estudios y presupuestos 

F CAMPOS ELISEOS DE LOGROÑO 
Grandes criaderos de árboles frutales y maderables para caminos, carreteras, paseos y ornamentos. 

Viveros y plantaciones en Logroño y Lardero 
Tid«s americanas, estaca ingertable, estaquilla de vivero, barbados é ingertos tempranillo y otras clases 

Director propietario: M i E t f a e » ! J U e í > n , Primeros premios en la Escuela de Agricultura 
^ Dirección Telegráfica y Telefónica — R A F A E L LEÓN, Logroño 
ZZj (Pedir catálogo) ^-v J 



I I R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

G R A N D E S . A L M A C E N E S D E M A D E R A S Y X A I C X E R E S M C C A N I C O S 

C a s t r o y C o m p a ñ í a , S . G . - A v i l é s 

PINO D E L N O R T E — T E A D E A M E R I C A — T A B L A D E F R A N G I A — G A L I C I A — M O L D U R A S —ETC. 
S U C U R S A L E N B I L B A O 

P L A Z A D E U R I B I T A R T E Teléfono núm. 1,204 

t e . G l e . d e s C i m e n t s P o M d e S e s t a o y G.a A n ó n i m a d e l H o i m i p n A i m a d o 
D i r e c c i ó n y a d a . ¿ - i i s t r a c i ó a : San S e b a s t i á n , ca l e de San B a r t o J o m é , n ú m . C, I.0 

Los mejores cementos y los de mayores resistencias empleados en las obras de los puertos de Ceuta, Motiico, Navia; 
Sevilla Castro Urdíales por las Compañías de F e. d e M . Z A , Norte, de Bilbao á Santander y otras Empresas impoitantes 

ESTUDIOS — PLANOS — PRESUPUESTOS GRATIS 
350 obras ejecutadas, en ejecución ó contratadas en 137 meses. — Dirección telefónica y telegráfica: Cemeiitao 

A l m a c e n e s d e f e r r e t e r í a y q u i n c a l l a 

Aceros, limas, palas, picachones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 
Gran Via , n ú m e r o 8 Te lé fono n ú m e r o I.OOl 

G R A M Ó F O N O S Y DISCOS DE LAS MEJORES MARCAS E N L A SUCURSAL 
Plazuela de Santiago Teféfono n ú m e r o ?.C02 

Jfodegas J/lariano T$ilbao é ${ijo 
Vinos de Exportación ~ Tfilbao 

POSTES Y T R A V I E S A S I N Y E C T A D A S CON CREOSOTA POR E L P R O C E D I M I E N T O R Ü P I N G 

Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y tranvías . 

E N V A S E S D E CHAPA NEGRA, G A L V A N I Z A D O S Y E S T A Ñ A D O S 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para P A S T E U R I Z A C I O N D E L E C H E Y CERVEZA 

M A T E R I A L E S REFRACTARIOS D E TODAS CLASES 

Dirigirse á : 13 I I K O I ^ Y 0 . a 

Rodr íguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

m 
Maderas: Pino rojo del Norte.—Tea de América 

: ; : Tablas de Francia.—Roble del país : : : 
m 
m 

Fábrica en Desierto-Baracaldo 

Fscritorio: Gran Vía, 33, 2.°.—Bilbao ! 

A L M A C E N B E M A D E R A S F I N A S . 
tales como: Roble de H u n g r í a y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, Teka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Ekano, Amaranto, etc.'etc. 

G u a y a c á n , á 0,40 ptas el k i l o 
Pino del Norte y de América. Gran Fábr ica de Entarimados 

finos (parquets). Especialidad en parquets sobre be tún asfalto, 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

TOMAS E C H E V E R R I A 
ZABALBIDE. - Teléfono 150 

E. Sáenz y Gonapafiía. 
F á b f i e a d e J W o s á i e o s H i d r á u l i c o s 

P I E D R A A R T I F I C I A L Y M A R M O L C O M P R I M I D O 

9H 

Vista Alegre, 4 y Autonomía, 15. — B I L B A O Teléfono número 522 
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Bruselas 1910: Grand Prix. Buenos Aires 1810: Grand Prix. 

r 

H E I N R I C H 
L A N Z 

S E M I F I J A S 

M A N N H E I M . 

de vapor recalentado 
con distribución por válvulas «Patente Lentz». 

L a f u e r z a m á s m o d e r n a , s e n c i l l a y e c o n ó m i c a . 
Desde 8 hasta m á s de I O O O HP. 

Representante general: 
O T T O W O L F , P l a z a C a t a l u ñ a , 9 , B a r c e l o n a . 

E n c a l a r 

e c o n ó m i c a m e n t e 

- T 

puede V. tan solo si emplea la máquina "F ix" . Hace mas trabajo que 
20 albañiles con la brocha. No se necesitan andamias. Prestará á V. 
inestimables servicios, también, para alquitranar, desinfectar, sulfatar, pintar, etc. 
Cada dia encontrará nuevas aplicac ones. Muchos miles funcionando. Precios: 
Pts. 100 á 250. Cada comprador es un propagandista entusiasta. 

Pida V. hoy mismo un catálogo (mencionando este anuncio) al importador 
exclusivo para España: MATTHS- GRUBER, iturrizo 7, BILBAO. 

MATTHS. GRUBER, Iturriza, 7, BILBAO 
Representante General para el Centro y Norte de España 

de las importantes casas constructoras de Material 
y Maquinaria para minas. 

Fiólich y Klüpfel en Unterbermen (.\hmania) y 
Stephan, Frolich y Kiüpfei en Scharle} (Alemania 

Ventiladores para minas 
Compresores de aire 
Tornos de extracción 
Barrenos pneumáticos 
Máquinas de barrenar 
Retretes y depósitos de agua para minas 
Tubos patentados para el relleno hidráulico 
Tubos de ventilación 

P E D I D OFERTAS Y PRESUPUESTOS w 
<Í6 

, ̂ .Ife) í^fe áÉl) í^fe ̂ fe) (^fe í^fe) áfe) i 

P a d r ó H e r m a n o s . • S , e n C 

S u c e s o r e s d e I J U I S A l b e r n i 

Mmnrmmm ( P . a B a r c e l o n a ) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 
S« remiten muestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

NOTA. Se admiten agentes mediante una comisión para la venta de los mismoSé 

EstalDlecimientos 

D B C A U V I L L B 
M A D R I D 

Nicolás M * Rivero, 7 

H U E L V A 
Agencia 

C A R T A G E N A 
Jara, 35 

F e r r o c a r r i l e s p o r t á t i l e s y fijos 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s G r a n d e s e x i s t e n c i a s 

V e n t a - - A l q u i l e r - C a m b i o - M a t e r i a l d e o c a s i ó n 

Agradeceremos á nuesiios Ifctcres que ai dirigirse á los anunciames cuen la HEVISTA BILBAO, Mercantil, Minefa, industrial yMantima 

file:///hmania
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T u r b o - d i n a m o s , T u r b i n a s h i d r á u l i c a s X 

T r a n s p o r t e s d e f u e r z a Y 

D i n a m o s , M o t o r e s , T r a n s f o r m a d o r e s , a p a r a t o s U 

d e c a l d e a r y t o d a c l a s e d e m a t e r i a l e l é c t r i c o fí 

a d a p t a b l e á d i f e r e n t e s i n d u s t r i a s ^ 

" h o m s o n H o u s t o n I b é r i c a ¡ J 

l ó n i m a V 

B I L B A O í j ) 

C A L L E D E E L C A N O (frente ni Circo) J J j ^ 

o o c i e t i a 

E S T U D I O S 
Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industr iaíy Marítima 
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FU M DADA 
EN 1894 

J>e utt¡ idai l parn IÍJ tnmerej, 
ti¿i<sierúj, indujtriahj, e»mtreiantej 
yperjonaj nedofio en denersl. 

DltteQtorxPi'opletafio: 

v i i sa XV v i =̂ W!r i \ m i S > t i 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 
Bilbao, trimestre.... Pta?- 3,00 
Provincias año \ 16,00 
Extranjero, id Pees i4,oO 
Número suelto Ptas. 0,50 
Idem atrasado * 1,00 

Se publica los sábados 

R e d a e e i ó n y ñ d n o i n l a t n a c i ó n : Bappoeta A l d a m a f , 8 
C O R R E S P O N S A L E S : 

LONDON E. C.-Walter Judcl,Ltd. 
5, Queen Victoria Street 

BERLIN—Mr. Rudolf Mosse 
Jerusalemer Strasse 46/40 

PARIS.—John F. Jones y C. 
31, bis, Faubourg Montmartre 

BARCELONA—Roídos y C.a 
Rambla del Centró, 37 

PRECIOS DE ANUNCIOS 
Ofertas y demandas.. Ptas. 1,0"! 
Anuncios oficiales ... » !,! 0 

Para los demás anuncios 
pídase tarifa 

Pago adelantado 

Instalación para desoarg r mediantá cubeta-draga y para transportir 
BOBE 

B l é i c h e r t 

Tranvía a é r e o patentizado fara formar escoriales y amontonar ripios 

A . B l é i c h e r t y G . 

Bilbao.—Plaza Circular, 4. 

a 

\ 
- I N S T A L A C I O N E S --

TRANSBORDADORAS 

G r ú a s d e c a b l e 

FAJAS TRANSPORTADORAS 

- INSTALACIONES --

DE TRANSPORTES 

DE TODAS CLASES 

Dirección telegráfica: 

B L E I C H E R T 
T e l é f o n o n ú m e r o 455 

mmtK M E R C A N T I L 
E I N D U S T R I A L 

Ferrocarril de Málaga á Algeciras y Cádiz 
Para la construcción y explotación de este ferrocarril se ha 

constituido una Sociedad española que preside el Duque de 
San Pedro de Galatino 

Trátase de un ferrocarril estratégico que favorecerá mucho 
á aquellas provincias, facilitando el arrastre y transporte de su 
producción minera y agrícola. El presupuesto asciende á 48 
millones de pesetas, habiéndsse ya constituido el depósito, que 
se elevó á 2 . 6 0 0 . 0 0 0 pesetas. 

Nuevo Consejero 

El Consejo de Administración de «Altos Hornos de Vizca
ya», acordó el miércoles nombrar consejero de tan importante 
centro siderúrgico á nuestro respetable amigo el Excmo. señor 
don Restituto de Goycaga, que durante veinte años ha venido 
prestando relevantes servicios á aquella Sociedad. 

E l señor Goyoaga ocupará en el Consejo de «Altos Hornos» 
la vacante causada en el mismo y en la Comisión delegada, 
por el fallecimiento del Excmo. Sr. D. Pablo de Alzóla. 

Don Manuel Gómez, cuya competencia en cuestiones finan
cieras es muy elogiada, ha sido designado para ocupar la va^ 
cante que deja el Sr Goyoaga. 
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Cosecha de tubérculos y raíces en España 

Según el avance estadístico de esta producción, publicado 
en la «Glaceta» por la Dirección general de Agricultura, con 
vista de los datos remitidos por los Ingenieros jefes de las sec
ciones agronómicas, se calcula que en el corriente año 1912 se 
han dedicado al cultivo de patatas 235.925 hectáreas de terre
no, obteniéndose 25.334.887 quintales métricos; de remolacha 
azucarera, 43.075 y 10.789.732; de remolacha forrajera, 8.043 
y 2.926.417; de zonahorias, 5.960 y 2.152.709; de nabos, 
101.588 y 8.873.577, y de moniato, 2 217 y 406 443. 

Ferrocarril de Pontevedra á Lugo, por la Estrada y Lalín 

Se ha dispuesto que se abra un concurso de proyecto para 
el ferrocarrill secundario, con garant ía de interés por el Estado, 
de Pontevedra á Lugo, por La Estrada y Lalín. 

E l plazo para la presentación de proyectos terminará en 
1.° de Febrero de 1913. 

Ferrocarril de Riela á Cariñena 

Por el Ministerio de Fomento se anuncia para el 4 de Enero 
próximo la adjudicación en pública subasta de la concesión 
del ferrocarril secundario, con garant ía de interés por el Estado, 
de Riela á Cariñena. 

Es peticionaria de la concesión la Compañía del ferrocarril 
de Cariñena á Zaragoza. 

El capital de construcción, cuyo interés anual, al 5 por ICO 
como máximo garantiza el Estado, es de pesetas 2.735.725,00, 
según determinan las Reales órdenes de 24 de Febrero de 1909 
y la de aprobación del proyecto. 

Ca navegacióf) á Centro America 
La «Casa de América» de Barcelona, viene preocupándose 

hace tiempo de una important ís ima cuestión que afecta, por 
modo muy directo, al comercio español con Centro América. 
Nos referimos á la necesidad de establecer navegación directa 
con algunas Repúblicas, por cuyas aguas jurisdiccionales pasan 
buques españoles, sin que toquen á ninguno de sus puertos. 

En efecto, como es bien sabido, la ruta que siguen los va
pores de la Compañía Trasat lánt ica que van al Centro Amé
rica es la siguiente: Barcelona, Canarias, Puerto Rico, Habana, 
Puerto Limón y Colón. Prescindamos de que habría de ser 
mucho más ventajoso realizar el viaje en sentido inverso, y 
vayamos á hablar de la anormalidad que representa pasar por 
frente Guatemala, Honduras y Nicaragua, sin hacer escala 
ninguna en estas Repúbl icas . 

La «Casa de América» ha encardado un estudio económico 
y técnico de lo que significaría la rectificación de este itine
rario, en sentido de que no quedasen fuera del mismo estas 
tres Repúblicas^ á personas tan competente como D . Mariano 
Viada, gran conocedor de la navegación en aquellos mares y 
ha tenido en cuenta, además, los numerosos escritos que sobre 
la materia ha publicado el Sr. D, Simeón Mugüerza, director 
del «Diario del Comercio» de Barcelona. 

E l resultado no puede ser más favorable. Partiendo de la 
base que los tres puertos habían de ser: Puerto Barrios, de 
Guatemala; Puerto Cortés, de Honduras y San. Juan del Norte, 
de Nicaragua, resultaría que los vapores trasatlánticos habr ían 
de hacer el siguiente recorrido: 

Habana á Puerto Barrios 647 millas 
Puerto Barrios á Puerto Cortés. . . . 81 » 
Puerto Cortés á San Juan del Norte. . 560 > 
San Juan del Norte á Puerto Limón. . 60 » 

ó sean las 345 millas más á que antes hacíamos referencia, en 
el nuevo recorrido propuesto con relación al itinerario actual. 

Aun suponiendo que la marcha de los vapores correos que 
hagan esta ruta, no sea más que á razón de 12 1/2 millas por 
hora, cuya marcha no tiene nada de extraordinaria, nos daría 
un mayor espacio de tiempo, que no pasaría de 28 horas; y si 
suponemos asimismo que en cada uno de los tres puertos men
cionados se detuvieran los barcos seis horas para verificar la 

t carga y descarga de las mercancías, tendríamos que agregar á 
las anteriores 18 horas que sumar ían en junto 46 horas más 
que con el actual itinerario. 

Por consiguiente, en las 28 horas más de marcha que ten
drían estos vapores, necesitarían 56 toneladas mas de carbón, 
que á razón de 40 pesetas la tonelada, no valdría más de 2.279 
pesetas. 

A esto habría que agregar la manutención del personal, 
su sueldo, y el entretenimiento del barco, pero como en otros 
puertos pudieran ganarse algunas horas, y la marcha pudiera 
marcar alguna mayor velocidad, no habría, por tanto, necesi
dad de computar exceso alguno de gastos por tales conceptos. 

De suerte que la modificación del itinerario que hoy siguen 
los vapores correos de la Trasatlántica en su viaje de la Habana 
á Puerto Limón, desviándolos para que hicieran escala en 
Puerto Barrios, de Guatemala; Puerto Cortés, de Honduras y 
San Juan del Norte, de Nicaragua, tan sólo supondría para la 
citada Compañía un recorrido mayor de 345 millas, una de 
mora mayor de 46 horas y 56 toneladas más de carbón, ó sea 
un gasto de 2.270 pesetas. 

Cierto que todavía hay otros gastas, como son los derechos 
de puerto, remolques, atraques, estivadores, practicaje, gratifi
caciones, etc., pero seguramente que éstos tendrían inmediata 
compensación con los derechos y privilegios de su carácter de 
vapores correos directos de Europa, y con posibles y probables 
subvenciones de los Gobiernos de aquellas Repúblicas, como 
tienen subvencionadas las líneas del Pacífico para los servicios 
postales. 

Por otra parte el mayor tráfico que con toda seguridad se 
desarrollaría entre aquellos puertos y España , en beneficio 
tanto de la importación como de la exportación, compensaría 
superabundantemente, no ya los gastos inl icadjs , sino otros 
mucho mayores. 

Además la comunicación postal sería mucho más rápida y 
segura, se podría prescindir de intermediarios en todo el tráfico 
de paquetes postales y se favorecería mucho el comercio con 
El Salvador, que podiía recibir las mercancías desde Puerto 
Barrios, por la línea férrea, que termina en San José . 

No hay que decir cuantas ventajas reportaría en todos los 
órdenes de la relación con Centro América el establecimiento 
de este servicio por el cual España se comuuicaría directamen
te con naciones á que ahora sólo por mediación de extranjeros 
llega. N i hay que insistir sobre el poco coste de esta modifica
ción de ruta, que todavía podría ser inferior á las cifras apun
tadas, verificando el viaje á la inversa, ó sea entrando por el 
mar de las Antillas y haciendo en Venezuela la primera esca
la; y la corriente del Golfo y el viento de popa, les harán ga
nar un par de millas por hora, con lo que ganarán el tiempo 
del desvio de derrota, y economizarán las toneladas de carbón 
que tendrán que gastar en las escalas. 

2 > o n J o s é C a n a l e j a s 
Ha causado profunda emoción en todas partes el infamé 

asesinato del ilustre jefe del Gobierno, ocurrido en la Puerta 
del Sol, de Madrid, en la m a ñ a n a del martes últ imo y en oca
sión en que el Sr. Canalejas'se dirigía al ministerio de la Go
bernación donde debía celebrarse Consejo de Ministros. 

Un feroz anarquista, discípulo tal vez de los que predican 
el atentado personal, le disparó tres tiros por la espalda, dejan
do muerto en el acto al gran estadista y hombre público 
eminente, que venía consagrando su vida á las conquistas de 
la democracia, siendo, por este motivo, doblemente extraño y 
censurado el villano y cobarde atentado. 

La REVISTA BILBAO se asocia al duelo nacional, protestan 
do contra los que atontan á diario á la paz pública, y execra 
el crimen cometido en la persona del jefe üustre y preolaio 
del Gobierno que rige los destinos del país. 
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C o n s t r u c c i o n e s , I n s t a l a c i o n e s y R e p a r a c i o n e s 

Eleoti'o-lVteca.xiica.s 
m p i i m , m m o s ! umim ELÉCTRICOS IISTÍUCIOÍES COIPLETJS HU ¡IIU; 

Oñcinas técnicas—A Imacenes—Talleres 

R . D E E G U R E N INGENIERO 
Gran Vía, 35 

¡LBAO 

Ca Fábrica de máquinas R* Wolf, 
D E M A G D E B Ü R G - B U G K A U , 1862.1912 

Biografía del Fundador, desenvolvi
miento de la fábrica y su posición 
actual, por Conrado Matschogs. 
Casa editorial de Julio Springe.', 
ber l ín . 

Y a en su obra fundameatal «El desenvolvimiento de la 
máqu ina de vapor» Conrado Matschoss, el conocido polemista 
en la esfera de las indagaciones histórico científicas y catedrá
tico de esta ciencia en la Escuela Superior Técnica de Berlín, 
l lamó la atención sobre la gran importancia que, fuera del 
momento actual, podían tener para las ciencias las muchas 
obras conmemorativas de jubileos que aparecen todos los años, 
si ellas contienen datos exactos sobre la formación y desenvol 
vimiento de las fábricas de gran importancia. 

La casa Wolf ha recogido ese pensamiento y confiado al 
señor Matschoss, con motivo de la celebración del quincuagé
simo auiversario de la fundación de la casa, la publicación de 
la historia de la fábrica, tema que dicho señor, en la forma 
más digna de agradecimiento, ha aceptado dentro de Ja esfera 
de sus trabajos histórico-técnicos en la Asociación de Ingenie
ros Alemanes, 

E l tomo, de no muy grandes proporciones, editado en la 
casa de Julio Springer, Berlín, contiene un estudio detallado y 
extraordinariamente interesante sobre esta antigua fabrica ale
mana, en la construcción de sem fijas y locomóviles, una clase 
de máquinas Cuya historia está ligada sin interrupción al nom
bre de R. Wolf durante medio siglo. 

En la primera parte de su libro, hace el autor una detalla
da biografía del difunto fundador de la casa, Consejero parti
cular de Comercio y Doctor Icgeniero Rudolfo Wolf, descri
biendo su juventud, sus primeros entusiasmos por la carrera 
de constructor de máquinas , entonces de escasa importancia 
todavía, los adelantos del joven ingeniero, la fundación de la 
fábrica propia y lás primeras épocas de la naciente empresa. 
E l capítulo termina con la muerte de R W o l f y el paso de la 
casa á los actuales propietarios y directores de la fábrica, sus 
dos hijos Rudolf y Max Wolf. 

La demostración del desenvolvimiento de los productos de 
la casa la aportan en primer lugar, naturalmente, las semifijas 
y locomóviles y perfeccionamientos constructivos y económi 
eos hasta constituir una máqu ina de vapor de primer orden, 
introducidos por R. Wolf en base de las formas de construc
ción más adecuadas. Desde las pequeñas semifijas y locomóvi 
les monocilíndricas de 4 á 8 caballos efectivos primeramente 
construidas, nos conduce el autor hasta las gigantescas semifi 
jas actuales de 800 H P de fuerza, cuya construcción sólo fué 

posible merced al empleo del vapor recalentado, introducido 
por R. Wol f hace ya 12 años en la construcción de semifijas y 
locomóviles. 

Se hacen notar por numerosos gráficos la progresión de 
las fue zas unitarias y de las fuerzas medias, los éxitos en 
continuo mejoramiento de la economía de consumo, el incre
mento de la producción hasta una potencia total de mucho 
más de 900 000 caballos efectivos en semifijas y locomóviles 
vendidas y la gran importancia que ha adquirido para R. -Wolf 
el negocio de exportación 

A esto sigue descripción de la construcción de máqu inas 
trilladoras, prensas para paja y grupos completos de trilladorea 
á"vapor, emprendida de nuevo por R. Wolf desde hace algu 
nos años. 

E l S'guiente capítulo describe con ayuda de numerosos 
planos los talleres de R Wolf, su desenvolvimiento no inte
rrumpido desde el primitivo taller hasta las novísimas instala 
clones ejemplares de la fábrica, haciéndose al final algunas 
consideraciones sobre el desenvolvimiento de los dispositivos 
interiores y de los métodos de fabricación, 

Dedica el autor una importante parte de su libro á la orga
nización general, así como á las condiciones de los obreros y 
empleados, con inclusión de la enseñanza de los aprendices y 
de los numerosos organismos sociales de beneficencia de 
la casa. 

Nos presenta con ello un estudio acabado sobre la organi
zación interior de una fábrica de máquinas dirigida según las 
modernas orientaciones. El libro que esta casa ha erigido en 
la esfera del desenvolvimiento general técnico y económico en 
Alemania, escrito con absoluta imparcialidad se amplía con 
gran profusión de cróquis, dibujos, diagramas, etc. distribuidos 
en el texto y reproducidos separadamente. Van intercaladas 
algunas hojas artísticas á plana entera sobre motivos de los 
talleres Wolf, del maestro de Dibujo Profesor Arthur Rampl", 
que firma también el retrato de Rudolf Wolf, que encabeza el 
libro. Sigue al texto una colección de fotografías, reproducidas 
en una forma móderna y de mucho efecto, representando 
algunos.talleres y procesos interesantes de la fabricación. 

Bien puede reconocerse á la casa R Wolf el mérito de 
haber enriquecido la literatura técnico científica con una obra 
sólida y ejemplar^ que ásí puede calificarse esta publicación, 
escrita por una acreditada pluma é inmejorablemente editada, 
y cuyo ejemplar recibido agradecemos. 

ACF.ITES Y GRASAS MINERALEF.—SEBOS, —COTTONES.--CORREA? 
EMPAQUETADURAS — PLANCHAS DE GOMA.—DESINCRUSTANTE 

ESCARPIAS.-TORNILLOS DE VÍA, ETG , ETG 

L U I S D E L B A R C O 
Gran Vía, 44 y Marqués del Puerto —Teléfono 1.120.—Bilbao 

• ir w i m i Mía i " - T i i 
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Gran Premio Exposición Bruselas 1910 

B I L B A O ^ 

Ibánez de Bilbao, letra G. 4 i 

B O M B A S C E N T R I F U G A S 

y d e p i s t ó n p a r a t o d o s u s o s 

B O M B A S d e v a p o r D U P L E X 

C O M P R E S O R E S d e a i r e 

Gran Premio exposición Bruselas 1910 

J E I p u e r t o d e G l a s g o w 

Por las constantes relaciones comerciales que este puerto 
mantiene con nuestra plaza, creemos interesante para nuestros 
lectores dar algunas noticias relativas al Comercio de importa 
cióu y exportación con España , en las cuales tiene Bilbao pre 
ferente importancia, extractadas de la Memoria que el Cónsul 
de España en Glasgow, D. J. de Cubas, ha enviado reciente
mente al Centro de Información del Ministerio de Estado. 

Comienza manifestando que la condición favorable de los 
negocios, señalada en 1910, cont inuó en 1911, no obstante 
una marcada recrudescencia de los conflictos obreros que en 
este distrito, como en el resto del mundo industrial, adquieren 
cada día mayor intensidad é importancia. La incertidumbre 
resultante del crecido número dehuelgas ocurridas durante 
los años últ imos produce la consiguiente falta de confianza 
en el mundo de los negocias, y el mal toma tales proporciones 
que no sería extraño que en breve plazo adoptase el Parlamento 
medidas, principalmente la del arbitraje obligatorio, que ven
gan á poner una palabra de orden en el á todas luces poco 
satisfactorio estado actual de relación nes entre patronos y 
obreros. 

A pesar de ello, el año último ha sido, como queda dicho, 
excelente para el comercio de esta región, y las tres industrias, 
base de su riqueza—construcción naval, carbón y manufactu
ras de hierro y acero—, han prosperado grandemente. 

La importación general de minerales y metales^ en 1911, 
valorado en libras esterlinas, fué como sigue: 

. . . . 114.018 
. . . . 1.074,176 
. . . . 1980 
. . . . 1L484 
. . . . 56 335 
. . . . 143.071 
. . . . 352.425 
. . . . 127.056 
. . . . 112.147 
. . . . '56.534 
. . . . 205.211 
. . . . 1 339.016 

La importación española se elevó á 84 776 toneladas de 
mineral de hierro, con un valor de 776.595 libras esterlinas, 
con una baja respecto á 1910 de 115.247 £; el plomo en plan
chas y lingote figura por 5.544 toneladas, las piritas de hierro 
y cobre por 74 850, con un valor respectivamente, de 75.256 y 
112.297 £. 

La baja de £ 115.247 en la importación de mineral de hie 
rro hay que atribuirla principalmente á la huelga de Bilbao en 
Septiembre del año últ imo. 

Cobre (mineral^. . . . . . . 
Hierro (ídem) 
Idem y acero (viejo). . . . . 
Idem en lingotes y barras. . . 
Idem en ángulos, secciones^ etc.. 
Acero en lingotes, planchas_, etc.. 
Idem en otras manufacturas. . 
Plomo en lingote y hoja. . 
Piritas de hierro y cobre.. . . 
Cinz. . . . . . . . . . 
Otros minerales no especificados.. 
Otros metales no especificados, . 

La impórtáción española en el Reino Unido, del citado 
mineral, sigue una marcha descendente muy pronunciada; en 
1906 era de toneladas 5 712.763, en tanto que en 1911 fué de 
3,945.605 toneladas. No obstante reducción tan considerable, 
España sigue siendo el principal proveedor de la Gran Bretaña 
en artículo tan esencial para sus industrias, y Glasgow sola
mente, mejor el Oeste de Escocia, importa anualmente más de 
un millón de toneladas. 

Los precios fueron satisfactorios, pagándose 19/, 20/ y 21/ 
la tonelada con tendencia marcada al alza Los siderúrgicos 
alemanes siguen haciendo importantes compras en nuestro 
mercado Los importadores británicos adquieren ahora mineral 
en mercados tan lejanos como los de Chile, Brasil y aun la 
India misma, con el consiguiente aumento en ios precios que 
fletes tales representa El de Bilbao á Glasgow osciló en 1910 
de 5 s. 6 d. á 5 s 9 d. 

E n lo que se refiere á nuestra exportación á España , han 
tenido aumento, principalmente, la correspondiente al sulfato 
de amoniaco, carbón y cok, bacalao y máquinas de coser, mar
ca Singer. 

Se exportaron 5.707 toneladas de abonos de todas clases, 
17.704 quintales de bacalao, .130.095 toneladas de carbón,' 
11.212 de cok y 837 de máquinas de coser. 

Finalmente y por lo que afecta á la construcción naval en 
este distrito, diremos que están construyéndose en el Clyde 
tres vapores, dos de ellos, de grandes dimensiones, para al 
Compañía Trasat lántica y los señores Pinillos, Izquierdo y. 
Compañía. 

\ [ 1 1 ÜíLEGIO OE *GtlT[S DE C í l l i I BOLSA DE 

Esta Junta Sindical, en sesión de 15 {jel corriente, ha se
ñalado para la liquidación por diferencias de las operaciones á 
plazo en curso, de valores admitidos á Contratación oficial en 
Bolsa, los CAMBIOS MEDIOS siguientes: 
ACCIONES D E L A SDAD. M I N A S DE CALA á 91 Va 

I D . I D , MIÑAS D E I R U N Y LESACA 
I D . I D . M I N E R A D E V I L L A O D R I D , 
I D . I D . C O L L A D O D E L LOBO 
I D . I D . A N Ó N I M A A U R R E R A . 
I D . I D . H I D R O E L E C T R I C A I B E R I C A 
I D . I D . ALTOS HORNOS D E V I Z C A Y A 
I D . I D . G E N E R A L A Z U C A R E R A D E 

E S P A Ñ A , PREFERENTES 
I D . D E L A COMP.a- DE LOS FERROCA

RRILES D E L A ROBLA. . á 50 
I D . I D . D E LOS FERROCARRILES 

VASCONGADOS. . . . á 97 
I D . C R E D I T O DE L A Ü N I O N M I N E R A á 452 

á 91 
á 62 
á 91 ;: 
á 110 
á 135 
á 108 
á 293 

á 41,50 
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S i q u e r é i s e s c r i b i r c o n p e r f e c c i ó n 

v a r i a s c a r t a s á l a v e z , u s a d l a 

M á q u i n a d e e s c r i b i r 

8 Grandes Premios T I f t 4 * 1 ¿ A f V T O / * h / 3 
3,000 Referencias en Esparta JLJL%^^L7JL 

Pídase el Catálogo á G u i l l e r m o T n í n i g e r & C.0 : Barcelona '. Baínies, 1 

E n B i l b a o : D . M A R C O S M U Ñ O Z V i c t o r , 6 . 

R u e s t r a I n f o r m a c i ó n C o n s u l a r 

MARRUECOS.—«Agua rd i en t e de caña».—Las principales 
casas estab ecidas en Saffi, itnp )rtadoras de agaardiente de 
caña, son las siguientes. 

Isidoro Alvarez; Hakn A Bendelac; Moses A Siboní; San
tiago Pablos; Eugenio (Jarrero; Adolfo Llamas. 

El aguardiente se recibe en barriles de 112 á 120 litros de 
cabida y los gastos que devenga desde el desembarque hasta 
llegar la mercancía á manos del consignatario son de unas 
siete pesetas por barril . 

Los precios al por mayor son de 62 á 65 pesetas por barril , 
al por menor sufren un aumento de 25 por lüO. Los pagos se 
hacen al contado; pero suelen concederse plazos de treinta á 
noventa días fecha del conoeimieuto En 1911 se consumió 
aguardiente por valor aproximado de 10 000 francos. Las cla
ses más inferiores y baratas son las preferida. 

Los cálculos se hacen con arreglo á la moneda del país, 
que oscila de un 15 á un 30 por 100. 

CDel Cónsul en Saffi, Sr . Sempere.J 

MEJICO.—«Simien te de alfalfa».—Eu el Estado de Vera-
cruz, por ser en su mayor parte todo tierra cálida, enteramen
te tropical, no se cosecha alfalfa ni hay persona que se ocupe 
de ella, pues existen en la mayor parte de este Estado pastos 
para los ganados, como son el zacate de privilegio y de paral, 
que son á los que los ganaderos se dedican de preferencia, por 
ser naturales dál terreno, producirse en grande escala y con 
un costo insignificante. 

La alfalfa se produce en los Estados de Puebla, Tiaxcala, 
Hidalgo y Méjico, y algo también en el Estado de Querétaro 
y Guadalajara, los cuales se encuentran á una altura sobre 
el nivel del mar, poco más ó menos como de 1.800 á 2,000 
metros aproximadamente, produciéndose también algo en pe
queña escala en las faldas del volcán de Orizaba por el lado 
que corresponde al Est do de Puebla, jurisdicción de San 
Andrés Chalchicomula. 

CDel Vicecóvs - l Encarg ido en Veracrus, Sr, Bayonj: 

Juan SI a n si nene a 
Fuenterrabía, 33, y Urdaneta, 8, San Sebastián. 

Minas, bosques, industrias, ferrocarriles, t ranvías, propieda
des, saltos de agua, colocación de negocios, constitución de so-
ciedadea, 

La hu l l a b l m j l a 

Aparte de las consecuencias que han tenido para la indus
tria las huelgas mineras en Inglaterra, preocupa á algunos el 
problema del futuro agotamiento de los yacimientos hulleros. 
Las existencias de hulla de Inglaterra, por ejemplo, se habrán 
verosímilmente agotado dentro de siglo y medio próximamen
te, y aunque existen grandes reservas e.i China y otros países, 
no será fácil trasladar á ellos las industrias inglesas. 

A propósito de este posible agotamiento de minas de hulla, 
se habla de la hulla blanca, ó sean las fuerzas hidráulicas en 
general, como solucción del futuro problema. La fuerza h idráu
lica, una vez canalizada no necesita que legiones de trabaja
dores la extraigan, como el carbón^ de las entrañas de la 
tierra. 

En 1896 las instalaciones europeas de transporte de fuerza 
á gran distancia suponían una potencia total de 39.510 C P., 
siendo actualmente de 3.723 000 C. P. Esta cifra comprende 
solamente á Francia, Italia, Suiza, Alemania, Noruega, Suecia. 
Finlandia, Austria Hungr í a é Inglaterra. No comprende á 
España, donde las instalaciones hidroeléctricas son numerosa*; 
las hay muy importantes en Valencia y Madrid, y sólo en Bar
celona se trata de emprender una distribución de 120.000 O. 
P. á 300 kilómetros. En suma, solamente en Europa hay cerca 
de 4.000.000 de caballos á disposición de la industria. 

En América del Norte sólo el Niágara distribuye 500.000 
C P., en forma de energía eléctrica E l Mississip: tiene 300.000 
caballos en vías de apropiación. 

E l Canadá, sobre todo el lado del Pacífico, tiene las regio 
nes más ricas, allí donde hay instalad mes hidroeléctricas. 
Idéntico movimiento siguen la América del Sur, India, Austra
lia, Japón y América Central. 

Una gran parte de la potencia motriz de las fábricas hidroe
léctricas se emplea todavía actualmente en el alumbrado de 
poblaciones, en tranvías y en pequeñas industrias. Pero á par
tir de estos últimos años, la gran industria tiende á ser su 
principal consumidor, y sobre todo la metalúrgica. 

Respecto al precio de esta potencia es evidente que, según 
los casos, el precio de venta del kilovatio-hora puede variar en 
grandes proporciones, y únicamente las grandes fuerzas hidráu
licas presentan condiciones para que la energía se pueda poner 
á bajo precio al servicio de la industria. 

Las reservas de potencia hidráulica con que cuenta Europa 
se calculan en 35.800 000 caballos, sin que se incluya en la 
estadística á España, cuyas reservas hidráulicas son muy con
siderables. 
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^ b l o M a r t í n e z y C o m p a ñ í a 

Ingenieros 

A n t i g u o s e m p l e a d o s d e J U A N W E N Z E L Y C O M P A Ñ Í A 

1 

l á l l l l i 

^ L u c h a n a , 2 . — B i l b a o 
C P — 

T e l é f o n o 1 . 3 7 4 = ^ 

p u e r t o d e j S a n t a n d e r (1> 

Minerales exportados durante el m,es de Octubre, de 1912 

Vapor 

Suma anterior 
Octo 
Ajax 

Iberia 
Amio 
Finn Lund 
Pedro L . Laca ve 
Wobun 
P. Angustina 
Dr. Adolf Schmi, 
Tngoldsby 
Emmaiiuel 
Armida 
Warwick 
Esles ' . 
Lyra 
Addington 
Giérbana 
Peña Cabarga 
Hispania 
Cairnloeh 
Iberia 
Dr. Adolf Schmi 
Peña Rocías 
Wísbech 
Octo 
Sestao 
Papelera 

Total.. 

Peso kilos Destino Nombre de la mina 

633.682.570 
2.573.16S 
1.020.816 
1.299.330 
2.207.830 
2.425.720 
1.725.708 
3.053.000 
2.462.501 
2.517.750 
3.568.000 
1 685.300 
2.578.130 
2.312.960 
2.046.080 
2.947.100 
1.683.589 
2.183.390 
1.761.400 
2.532.850 
1.484.810 
2.414.972 
1.587.936 
3 533.300 
2.389.500 
2 083.956 
2.579.840 

: 2.326.700 
2.564622 

Rotterdam 
Oslebshan. 

Rotterdam 
Ayr 
Rotterdam 
Cardiff 
Rotterdam 
Glasgow 
Rotterdam 
Cardiff 
Rotterdam 
Ayr 
Rotterdam 
Sunderland 
Rotterdam 
Idem 
Tyne-Dock 
Rotterdam 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Ardrossan 
Rotterdam 
Idem 
Tyne Dock 
Henemwik. 

697.232.723 

JUAN CORREA. 

Eureka 3 a 
Alicia 
Inadvertida 
Minas de Heras 
Tres Pupilos 
Complemento 
Oto. Orconera 
Complemento 
Chistr. Cañón Olv. 
Cto. Orconera 
Idem 
Minas de Heras 
Eureka 3.a 
Idem 
Cto. Orconera 
Complemento 
Presentada 
Cto. Orconera 
Chistr. Cañón Olv. 
Inadvertida 
Complemento 
Eureka 3* 
Cto. Orconera 
Tres Pupilos 
Complemento 
Eureka 3 * 
Cto. Orconera 
Complemento 

Santander. 

(1) E l resumen publicado en el número del día 2, figu
raba como correspondiente al mes de Agosto, debiendo decir 
Septiembre. 

Y A N K E H E R M A N O S 
AGENCIA DE ADUANAS 

Comisiones, Consignaciones, Embarques, Seguros marítimos 
B I L B A O 

• Sucursales: IRUN, PASAJES, HENDAYA 
| TELEGRAMAS: Y A N K E . B I L B A O 

B O L E T I N f S M I N E R O 

Newcastle on Tyne 14 de Noviembre de 1912 
Fletes de mineral 

Algiers á Rotterdam, 7/-
Almería á T y h é Dock, 8/-
Bilbao á Cardiff, 6/-
Idem á Glasgow, 7/3 
Idem á Grangemouth, 7/9 
Idem á Middlesbroug, 1¡1 \ ' 
Idem á Newport, 6/6. 
Idem á Roterdam, 6/9 
Cartagena á Glasgow, 8/-
Idem á Middlesbrough, 6/6 
Huelva á Newport 10-
Idem á Rotterdam, 8/6 

Fletes de carbones (para hulla por tonelada) 
Bilbao 9-3 
Santander 9 3 
Barcelona 13-0 
Tarragona 14-0 

Precios de carbones en Newcastle 
S. D 

Villanueva 15 0 
Palamós 15 0 
San Fel iú de Guixols 15-0 

Sulla de calidad. 
> de 2.a > 
> de 3.a > 

l,a • . . . . . á l 4 6 toneladas 
. . . . ' \ . . á 13-6 ' > 
. . . . . . . á r2-9 > 

Fragua superior. . . . . . . . . á 15 6 » 
Coke de 1.a calidad ' . á 29-0 > 

> de 2.a . á 28 6 > 
» de 3.a > . . . . . . . á 280 » 
P L O M O S . — Hoy los desplatados extranjeros yalea de 

£ 1 8 - 6 - 3 á £ 1 8 - 1 1 - 3 y los ingleses de £ 18 15 0 á £ 18-17-6 
por 1016 kilogramos.—Los argentíferos á £ 18-11-3. 

L A P L A T A F I N A . — Disponible á 31 ' / ^ 
peniques —En ^ 

trega á dos meses á 31 7,6 peniques.—Todo por onza inglesa. 
Telegrama$ de lo» S es. Chiven y Frater 

Precios de carbones españoles 
Asturias: granzas lavadas, 22; menudos lavados secos, 17; ídem 

fragua y para cok, 19; mezclas para ges, 13; cribados, 26; galletas 
lavadas, 25; sobre vagón en las minas y á bordo en Gijón ó Avilés 
de 3 á 4 pesetas más, según cargadero.—Puertollano: avellanas 
lavadas, 14; en vagón por contratas —León: Galletas lavadas, 23 
pesetas; menudo lavado, 16; sobre vagón.— Antracitas de Santibá-
ñez (Patencia): Galletas lavadas. 28 pesetas; granzas idem, 20; Cok 
en Gíjón ó Avilés: á bordo, 30.—Belmez, primera, 40. 
Plomo.—Linares, sulfures con 78 por 100, 46 kg. 15 á 15,50 pesetas. 

Cartagena, quintal de 46 kg » 23,56 » 
Manganeso.—Qarbonatos cLe 30 á 32 por 100, f. b. 

Huelva. la unidad en tonelada. . » 5 peniques. 
Azufre.—Aguilas, fr. b.} refinado molido, 100 kg.. » 17,60 péselas. 
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Cotización de hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 

Novbre. 11 Escocia 66/9 Hematites 81/6 
12 > 66/9 > 81/9 
13 » 67/1 » 81/9 
15 » 67/11 » 82/3 

Abonos químicos 
NOTA, DE PRECIOS DE LAS PRIMERAS MATERUS PARA ABONOS 

DÉLA GASA OTTO M E D E M , VALENCA-BARCELONA SEVILLA - UILBAO . 
buperfosfítlo de cal 10(12 por 100 iranio estación. 

12(1* 
13(15 
J4[16 
;15il7 
16(18 
^8(20 

Acido fasfórico soluble al 
agu » y ci Iratofen sacos de 
10^ kilogramos. 

Superfosfato concentrado 4 (̂48 por 100 
. 15 por 100. ( 

Escorias-Thomas, 16 » i Acido fo-fórico total en 
marca Estrella. 17 » • i sacos de 75 kilog. 

» 18 » ( 
Cloruro/potasá 80(85 por 100 pureza en sacos de 100 kgs. 

Sulfato "» mínimum 90 por 100 » 
j» «» » 96 » » 

Polisal potásica 20 por l1 0 potasa pura » 
» » 30 » » » 

Kaínit'í 12,4ipor 100 » » ¡» 
Nitrato de sosa 15il6 por 100 ázoe en sacos dobles. . 
Sulfato de amoniaco 24(25 por 100 amoniaco buen gris. 
Nitrato do cal 13 por 100 ázoe en barriles de 100 kgs. 
Cal azoada 18(20 » » » 200 » 
Cía na ta ida 15(16 » en sacos de 100 kilogramos. . 
Sulfato de hierro en polvo 

» grano 
Azufre precipitado Schloesin r. . . . .f Hln sacos de 

» » sulfatado Schloesing.\-46 á 50 kgs 
Caldo bordelós en latas de 25 á 50 kilogramos. . . 

» » » » 2 » . . . 
Pyralión en barriles de 100 kilogramos 
Sulfato de cobre en barriles de próximamente 250 kgs 

Ptas. 6,50 

— 7,25 

— 8.50 
— 28,00 
— 6 60 
— 6,9,) 
— 7,20 
— 7,50 
— 26,50 

— 30,50 

— 13.50 
— 15,50 
— 7,75 
— 30,( 0 
— 40,00 
— 29,00 
— 28,(0 
— 27,50 

17.00 
24,00 
80,00 
96,00 
37,̂ 0 
70,00 

So sa de metales.—Ultimos precios de Londres 

TELEGRAMAS DE LOS SRBS. THOMAS MORRISON Y COMPAÑÍA 

Cobre.—«St«.nd»rd» . . . 
» » 3 meses 
• Best Seleoted . 

Estaño del Estrecho. . . 
» « 3 meses . . 
» Ingleses.-Lingotes 
> > —Barritas 

Plomó Español 
Hierro .-Kfioooós.-Warrant 

• Middlesbro . . . 
* Hematites . . . 

Aooiones Kio-Tinto . . > 
» Tharsis. . • • 

Plata 
Bsterior Español . . . . 
Cambio á 3 m/f, . . . . 
Regalo de antimonio . . 

Día U Día 12 Día 13 Día 14 Día l i 

77-1-6 
0(-W-iJ 

•227-L.-0 
-.27-10-0 
230-uO-O 
•231-011-0 
Is-iO-O 

66/10 
si,'1)6 

7l-fc-J 
3-05-0 

i¿8-13/16 
«0/00 
00-0/0 

36-00-0 

78-7-6 
77-2-6 

OO-OO-O 
227-5-0 
217-0-0 

230- 00-1 
231- 00-0 

is-:-6 
wm 

a S-i/Oí* 
Sl/09 
73-0-0 
6-0i-0 
26-:/8 

1)0-00 o 
00-0/0 

.•36-00-0 

7;-r.oo 
7M0-0 

I 00-00-0 
2&Í-1Ó-0 
2i8-á-0 

Í31-00-0 
232-00-0 

lí,-7-6 
•3/01 
67/01 
/̂09 

• 73-10-0 
6-07-8 

2S-lo/16 
90-10/0 
OO-O/u 

36-00-0 

7»-12-6 
7S-r-0 
00-00-0 

•22 1-15-0 
2ili-15-i> 
231-000 
252-00-0 

1 S-2-b 
78/07 
6.7/07 
81,01 

71-10-0 
6-7-6 

28-7,'J 
30-/0 
0~-0/o 

se-rf̂ -o 

76-2-6 
78-17-6 
OO-oO-O 

22r)-15J 
228-05-0 
232- 00-0 
233- 00-0 

B-j-O 
73/10 
67/10 
82/03 

7o-n-o 
6-07-6 
28-7/8 
90-/0') 
00-0/0 

3 S 00-0 

Importación de vinos en Inglaterra 
En iQs auftve primeros meses de los años 1910, 1911 y 1912 se 

•han importado, segím la estadística oficial, las cantidades si
guientes: 

1910 

Galones. 

De Alemania. . . . 
Holanda. . . . 
Francia 
Argelia. . . . • 
Portugal, Madera 
España, tinto.. . 
Idem, blanco. . . 
Italia 
Coloniasinglesas. 
Otros países. . . 

Total general. . . 

673.2ó8 
34.232 

2.907.557 
148.374 

2 741.353 
1.417.213 

849.334 
206.145 
710 045 
136 215 

9.823.726 

1911 

Galones. 

634.584 
64.034 

2.409.233 
87 820 

2 383.795 
1.283.541 

947.912 
210.626 
851 722 
117.386 

8.990.663 

1912 

Galones. 

631.018 
39.036 

2.529.975 
73.909 

2.471.700 
1.252.528 

781,314 
195.889 
734.111 
116.397 

8 825.937 

El valor de estas impoptaciones asciende, respectivamente, a 
|.Ü50.92i, 2.882.824 y 2.999.278 libras esterlinas, respectivamente. 

J E I n u e v o © ¡ r e c t o r 

del Banco Español del Río de la Plata 
Ha tomado posesión del cargo de Gerente del Banco Espa

ñol del Río de la Plata en Bilbao, el Sr. D Fortunato Gi l , quien 
ha ocupado el mismo importante cargo en la Sucursal de Bar
celona. 

El Sr. Gi l es uno de los más inteligentes y laboriosos fun
cionarios de esta poderosa institución argentina, y lo explica 
el hecho de venir á sustituir al malogrado Sr. Arregui, cuya 
fama de gran iinanciero tenía bien adquirida. 

Deseamos a l Sr. Gil prosperidades en su difícil cargo. 

I m p o p t a e i ó n 

s significa «sacos», f < fardos», c < cajas», b «barriles», y las can ti 

dades son kilos, donde no se indique otra cosa 

Buques con Curga entrados hasta el 15 dé NoUembre de Í d l 2 

Vapor inglés GL1TRA. De iVeíO/&o/í: 1.071 332 carbón, Compa
ñía del Ferrocarril de Galdames. 

Vapor español ALEMANIA.. De Newcastle: 2.746.336 car tón , 
211.120 tierra refractan», Aitos Hornos de Vizcaya. 

Vapor español K A T L I Ñ A . De Bayona: 50 c. 5.000 agua minera!, 
Centro Farmacéutico Vizcaíno, 95 c. 8.853 llaves para latas de con
servas, Brieu y Compañía; 6 chapas 4 130 chapas de acero, Four-
cade y Provot; 1 c. 97 productos químicos. 4 c. 276 perfumería, 
Barandiarán y Compañía; 10 railes 2.115 railes de acero, Dubois y 
Compañía: 2.000 tablillas do madera de pino, B. Manjarrés; 2.500 
idem, 500 fajos listones idem ídem J Abrisqueta; 50U fajos lisió
nos idem idem, D. Torre; 9 000 tabletas idem ídem, Latie^m y 
Compañía; 1 c. 107 pieles, pape es y cartones, 1 c. 25 calzado oe 
goma, 3 bultos 295 tejidos y alfombras G. Poirier; 1 f. 95 tejidí s, 
P. Sabas; 1c. 29 vino, í c 2i pieles y tejidos con plumas, 2 c. 278 
tejidos, L. Castillo y Compañía. 

Vapor holandés HISPANIA. De Rotterdam: 10 c. 840 agua Apo-
llinaris, Barandiarán y Comp ñ h ; 90 c 8.951 idern, A. Larrañaga; 
80 s. 5.000 serrín, Sociedad Española de Dinamita; 5 c. 355 coriezfi 
de quina, Canive'.l Hermanos; 6 c. 908 papel. Sociedad Española 
de. Papel ería; 11 c. 3.870 ferretería. El Material Industrial; 100 l in
gotes, 5.091 estaño, Earle Bourne y Compañ a 12 balas 1 665 papel 
para imprimir, Z Andrés y Urlézag-i; 49 c. 5.3 9 hierro batido, H. 
Goicoechea; 5 c. 650 ferretería, 144 c. 15.18Í hierro batido, A. 
Taubman; 5 c. 1.180 íerreteda, 14i c. 15.18i hierro batido. Hijos d« 
L. Yohn y Compañía; 3 c. 255 tejidos de ramio, Sociedad Hispano 
Holandesa; 1U5 c. 21.750 tornillos y remaches de hierro, Erice v 
Maüscal; 1 pieza 687 ancla de hierro, J. Uribasterra y Compañía; 
9 c. 4 298 maquinaría, Martínez y Otero; 10 c. 4.361 hojas de lalón, 
Santos Bilbao y Cortina; 4 c. 9 76i tubos. Sociedadad Española de 
Construcciones Malálicas; 67 b, 52.281 ferro manganeso, 1 aroe 1 
3.224 eje de acero. Altos Hornos de Vizcaya; 3i rollos 2 515 alam
bre de cobie, A. Hielscher; 24 bultos 2.942 partes de maquinaria, 
A, H. Schülts; 1 bobina 1.200 cable de plomo, 1 c. 19 «justes 15 ro
llos 462 alambre de cobre, 3 rollos 97 tubos de hierro, G. Gutié
rrez; 6 cascos 914 ferretería gruesa, 6 cestos 40i hierro fundido, 
M. Ledoux y C , 9i c 5.389 crema para el calzado. F. Fernández; 5 
balfis 680 papel, J. Ojembarrena y Com Dañía; 2 7 s. 9.982 super-
fosfatos. Otto Medem; 6 piezas 734 ejes, Tranvías Eléctricos de 
Bilbao^ 16 cascos 5.092 natrón. Sociedad General de Industria y 
Comerci ». 3 c. 1.069 cadenas de hierro y ruedas para cadenas, 4 
cascos 840 crisoles, A. D, de Corcuera y Compañía, 9 bidones 1.300 
bidones vacíos, 1 paquete 51 tapones da hierro, Compañía de Al
coholes; 2 cuevanos 199 ferretería, ichler Hermanos;! rollo 45 
cable de cobre, 9 rollos 588 alambre de idem, 30 rollos 1.661 cobre 
plano, A. E. G. Thomson Houston Ibér ica; 9J f 20.115 na?.ta de ma -
dera, La Pape'era Española; 4 b. 218 cerveza, P, Achúíegui; 5 ca
jas 80 quesos, J. García; 1?> c. 431 ídem, I . Lazaga; 17 c. 543 idem, 
Bica Hermanos; 16 rollos 803 alambre de acero, P. Callam; 427 
piezas 502.605 hierro viejo. La Base mía; 4 c 73i muiu.n i r i a, Ma-
chimbarrena, Moyúa y Maíz; 1 c. 23 ladrillos refractarios, E, A l 
bor; 385 s. 50.050 turba en polvo, Sociedad Azucarera de Madrid; 
4 terneras, J. Echevarría; 265 paquetes 12.190 muelles de acero, 
L. Irízarri; 1 f. 230 redes de pescar. 20 c 2.135 artículos esmalta
dos, 2 b 575 tripas sá la las . I c, 25 bulbos, 2 c. 59i ferretería, E. de 
Arriaga y Compañía; 27 c. 1.376 agua Apollinaris, 75 c. 7.937 hierro 
batido, 10 rollos 3-637 alambre de latón. 3 c. IOS botellas de goma, 
1 ;8 c. 2.058 quesos, B. Talasac; 50 f, 1.753 miraguano, 121 c. 2.080 
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Buques entrados desde el 9 ai 15 de Noviembre de 1912 
I M P O R Y A C I O N 

íítim, 
de 

ord. 

1442 
I443 
1444 
1445 
1446 
1447 
1448 
1449 
HSo 
I45i 
1452 
1453 
I4S4 

1456 

HS8 
J4S9 
1460 
1461 
1462 
1463 
1464 
1465 
1466 
1467 
146S 
1469 
1470 
147: 
1472 
1473 

1474 
1475 
1476 
1477 

Día Pabellón 

Español 
Noruego 

Español 
Inglés 
Uruguayo 
Inglés 
Alemán 
Español 
Inglés 
Uruguayo 
Holandés 
Sueco 
Español-
Alemán 
Noruego 
Español 
Inglés 
Español 
Noruego 
Inglés 
Noruego , 

Español 
Inglés 
Sueco 
Inglés 
Noruego 
Inglés 
Uruguayo 
Inglés 

)> 
Uruguayo 
Uruguayo 
Espa:ñol 

Nombre del buque 

abo Oropesa . . 
Canbus-Keneth.,. 
Breidablik 
Castro Alen 
El Argentino . . . 
C o s m e . . . . . . . . 
George-Allen . . , 
Bellona.. . 
Duma , 
Falcon , 
Bernabé 
Brunswy'í . . . . 
Mercia.. . . . . . . 
Mundaka. . . . . . 
Wasgenwald. i. 
Sicilia 
Julio 
D e e r h o u n h . . . 
Cabo Toriñan i . ' 
Scandinavien . . . . 
Peveril,. 
Biscaya 
ríelentless 
C . de Eixaguirre 
Arana 
• nnie . . 

Barnlon 
Córuna 
Dalveen 
Uriarte -núta. 2 , 
Larchgrove . . . . . 
M angara . . . . . . 
Uriarte núm 4 
Cockerill.. . . . . . 
Bachi . 
Kataliñ.. 

Tons, 
de 

res. 

909 
1785 
650 
77° 

4410 
i ó i o 
i j 7 i 
634 
109 

1349 
'433 
1349 

652 
1445 
2880 

722 
1084 

217 
790 
837 

1046 
875 

1293 
2588 

920 
690 

1166 
883 

1004 
^395 
1553 
i '53 
i5tS 
1562 
1337 

76 

C A P I T A N 

SUMAS ANTER ORES. 
J . Durana . . . . 
A. Jorgensen 
H. Lossen 
I. A geo 
W . R Coliman 
R. A rámburu 
P. Kirkaldy 
K Kíofkorn. [ 
M. Monasterio 
Ph. Hitchings 
M Tribisarrospe 
J . P. Groen.. 
O; K . S. Smith , . 
F . Oyarbide: ; . . . . . . . '.*: 
H . Hapsen.. . 
A. Tommerek 
J . M. Scala. . . , 
A. Gittins 

J . M. R d u s s e . . . . . . . . 
N O. Nielsen. . . . . . 
j : N. Butchér. 
H . Torp 
J , Pawiey. 

Kilogramos 
de 

i carbón 

4:60.8 

P . S o r i a . , . . 
G. A. Simpson. 
1'. Ingvarssdn. 

H. Campbellw. 
N . Orum. . . i . 
D Jones.. , . . 
J . B . Apraiz., , 
M. Andersoñ.. 
P. R: Wallace. 
L Quintana . . 
P, Potoliege. ; . 
J , Eguíguren1 . 
G. Cortázar... . 

52.201 
» 

i 92296S 

3423540 

2l2lOj6 

D. n 
> 

i 
D 
)» 
)) 

2864380 

Kilogrs. 1 Kilogramo! 
de de 

bacalao carga total 

796 ,206 

» 
» 

» 

39I9S8 

TOTALES. 471184185 

54469 

641.348.454 
29993 

309i559 
a 

1522968. 
'„ » 

9 
» 

803656 
120920 

» 

3423540 
» 

452-45 

2075[7 
105000 

2121096 

» 

3 589'5° 
70 1775 

s 
» 

304800 

Procedencia 

2864380 
I86000 

B Aires 
Caleta Colosi 
Chantenay 
NeWporl 
Idem 
Burdeos 
Idem 
A mberes 
Burdeos 
S. Nazaire 
Burdeos 

aint Nazaire ' 
Oporto 
Newcastle 
Hamblirgo 
Bergen y otros 
Lisboa 
Fowev 
Marsella 
Pauillac 
Liverpool 
Nantes 
Chantenay 
Manila y escalas 
Hamburgo 

harente 
Rochefort 
Hornefers 

S. Nazaire 
Burdeos 
Idem 
Burdeos 
ídem 
Idem 
'Newcastle 
Bayona 

Consignatario ó corredo 

12653223I 658053153 

Bergé y Compañía 
Hijos de' Astigurraga 
Agencia J . W i l d y Gomp.8 
José Picaza 1 
Félix Iglesias y Compañía 
Miguel P. Ferrer 
Agencia J , Wild y Oomp.' 
G. IIopp? y Cpmp»aí» 
Carlos Maruri 
Aznar y Compañía 
Miguel P. Ferrer, 
Erhardt y Compañía 
Agenci^. J . W i l d y Comp.* 
Sota y ,,Aznar 
Edmundo Couto ; 
Andrés. Amland , 
José Picaza • 
Félix Abásolo 
Bergé y Compañí* _ 
Edgar J . Turner 
J . 8. de León, 
Marlyn, Martyn y Cpmp.1 
\ znar y Compañía 

Bergé y Compañí* r\ 
R. de Azqueta 
Edgar J. Turner 
Eduardo Salvidegoitia 
Andrés Amland 

.gencia J . W i l d y Comp.' 
Uribe y Eguiraun 
Ricardo Ortiz 
Vipente Correas 
Chávarri y Compañía 
E Salvidegoitia 
Hijos de Astigárrag* 
Atanásio Aréizaga; 

Num 
Apareio 

1362 
^63 
I3Ó4 
^ 6 5 
1366 
1367 
1368 
•369 
I37o 
I37« 
1372 
1373 
1374 
1375 
1376 
^377 
1378 
1379 
1380 
1381 
138= 

Vapor 

» 
»• 

Balandra 
Vapor 
Balandra 
Falebot 
Balandra 

Vapor 
Goleta 
Balandra 

Nombre del buque 
Tons 

de 
reg. 

Cabo Oropesa 909 
Cabo Higuer. . . 9 " 
Aurora \ 35 1 
Alesón ! 41S 
Carolina. . . . . . ! 3^6 
Chio i 266 
Baracaldo 677 

C A P I T A N 

María Gertrudis 
Aller 
G h u r r u c a . . . . . . . 
Felisa 
Bizkaya 
Francisco Ron . , . 
Concha 
Simón 
Unión Hullera . . . 
("abo Toriñana.. . 
María Luisa , , , 
San Pedro. 
Cabo Sacratif.. . . 
Aurora 

56 
124 

20 
687 

30 
79 
24 
28 

282 
9:0 

66 
30 

1857 
35^ 

S. ANTERIORES 
J . Durana. . . . . . 
A. Echave 
M. Echevarría. , . . 
P. P é r e z , . . . . . . . 
Ci Luzárraga. , . . 
F . Achurra' 
A. Bilbao 
A, 1 ópez 

J , Suárez 
G. A cárregui. . . . 
L . G Barrosa... , 
J , Fradua 
H . López 
S. Astrálaga . . . . 
E . Anduiza 
F . N Junquera. . 
J . M . Rousse . . . . 
V. Arrinda.. . . . . 
P. Egurrola. . . . 
I Jáuregui 
M . Echevarría . . 

Kilogramos. Kilogrs. 
de de 

oarbón cemento 

262 457551 
*. • 

960000 

5600.00 
440000 

- * : ) 
202030 

»'. 
1248000 

> 
147820 

» 
500003 

960000 

Kilogrs. 
de 

vino 

3569.960 13-430SS7 
» 8036 
> I 66280 

'Kilogramos 
de 

carga total 

362 X91.273 
105087 
409459 
960000 
929790 
560000 
440000 
) 
20501 

Procedencia 

202030 Gijón 

Valencia y esc. 
Barcelona y esc. 
Gijón 
Huelva 
S. E . de Pravia 
ídem 
Pasajes 
S. E de Pravia 

Consignatario 
ó corredor 

98215 

» 
1248000 

> 
147820 

500000 
833693 
% 

'• » 
420263 
960000 

FOTAL 26747540I 356996o1 13642046; 370027916 

Santander 
Gijón 
Bermeo 
Gijón 
Santoíla 
Idem 
Gijón 
Barcelona y esc. 
Ondárroa 
Santóña 
Barcelona y esc. 
Gijón 

Bergé y Compañía 
Idem 
J . y J . dé Goydaga 
E de Arriaga y Compañía 
Otero Ibarg^ray y 0 . ° 
Atanasio Aréiiaga 

"̂ota y Aznar 
Francisco Gátcía 
Idem •' ' 
J . S . de Otaíua 
Aznar y Compañía 

! L Landáburu 
J . S de Otafua 
Restitüto de Azqueta 
E . dé Arriaga y Compafi ía 

¡Ignacio Abaitua 
Bergé y Compañía 

j J . S . de O tatúa 
jldem 
j Bergé y Compañía 
J . S. de Olazuá 

Sociedad ffenera i de Jndusiria y Comercio 
AVISO k LOS SEÑOEES ACCIONISTAS 

Según acuerdo de la Junta general ordinaria celebrada el 
día de hoy, se previene á los señores accionistas que, á contar 
del 18 de Noviembre corriente y contra entrega del cupón nú
mero 15, les será pagado por los beneficios correspondientes al 
ejercicio de 1911 á 1912 un dividendo complementario de 6 
por 100, á razón de pesetas 3 por acción de la serie A y pese
tas 30 por acción de la serie B. 

E l impuesto de utilidades queda á cargo de los señores ac
cionistas y será descontado del importe de los cupones. Éstos 
se presentarán acompañados de facturas por duplicado, en 
cualquiera de los establecimientos siguientes: 

En Bilbao, domicilio social, Gran Vía, número 1. 
En Madrid, oficinas de la Sucursal, Villanueva, núm, 11, y 
En Oviedo, en el Banco Asturiano de Industria y Comer-

eio y en la Agencia de esta Sociedad, calle de Mendizábal . 

Bilbao, 16 de Noviembre de 1912.—Sociedad General da 
Industria y Comercio. E l Presidente del Consejo de Adminis
t r ac ión A . THIEBAUT. 

P U E R T O X)£ GASTRO-ÜKDXALICS 
Mineral exportado por Castro durante la illttma semand 

BUQUES DESTINO TONELADAS 

SüMÁ ANTERIOR. . 
Bakio Rotterdam 
Sáxon Glasgow 
San Martín Boulogue 
Armida ' , Glasgow 
üra l Rotterdam 

¡TOTAL. . 

C A R G A D O R E S 

370.739 
3.120 C.a M.ade Sotares 
2.085jCoto Cecilias 
l.SQO Luis de Ocharan 
2.215 Mina Federico 
3.200 C.a M . * de Dicido 

3S2.949 
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Baques salidos desde el 9 al 15 de Noviembre de 1912 

E X P O H X A G I O N 

1318 
13 !9 
1320. 
1321 
n 2 2 
1323 

1325 
1326 
13^7 
í328 
1329 
1330 
1331 
1332 
»333 
1334 
1335 
1336 

1338 
1339 
1340 
J34* 
134-
1343 
Í344 
1345 
1346 
1347 
1348 

Día 
Nombre 

de] buque 
Tons 

de 
reg. 

S . ANTERI 
Alu-Mendi... 
Elobey . . , . 
Kataliñ . . . . 
Alfonso X I I I . 
Mervyn . . , . 
Argentino.. . 
Goriir . . . . 
Cresalubi.. . . 

11 Horacio . . . . 
Bavaria ; , . . , 
Victoria . , . 
Wasgenvald 
A v o c a . . . . . . . 
Glitra... 
Donata . . . . 
Uribitarle. . . 
Loke 
Lekeilio 
Carperby.. . 
Falcon 
Breidabli k . . 
Trafalgar . . 
Brunswyk.. . 
Alemania... • . 
Hispania. . . . 
C . Eizaguirre 
Julio.. . . . . • 
Csbo üropesa 
Biscaya 
Baracaldo.. . . 
Bernabé. . . . . 

ORES 
1312 

30c 
76 

2435 
129^ 
448c 
105c 
755 

I47t 
"33 
99* 

288. 
9» 7 
527 
483 

1032 
974 

1454 
«345 
1349 
H ' 
996 

1J38 
1255 

857 
2578 
1084 
909 
875 
677 

1433 

TOTALES 

Kilogrs. Kilogrs. 
de mineral ,• ^ lingote 

2601923700 
3I4093P 

3424610 
» • 

257 08J 
1812610 
3220410 
247000.0 
2429960 

193955^ 
1092780 
776270 

2228150 
2000000 
3435620 
s89290c 
3342900 
16Ó5500 
21¿0300 
3405010 
2922950 

6 
276!520 

2008I60 
1567900 
330145-

2658565260 

18734420 

Kilogrs, Kilogrs. 
de v i n o de carga 
común general 

18734420 

121038:9 
1119 
952 

ó '5 
390 

484 

620 
180 

84242 

2176 
485 

528 
> 

560 
» 

920 

24023 
11075 

959 

142 
200 
600 

12239624 

31747044 

666 

40420 

CARGADOR 

266 

S49I3 

» 
1728 

» 

» 

tí 
» 
)) 

472 
140866 

13^60 

6101 
9 

506 

Sota y Aznar 
0 * Vs Fernando Poo 
'1 i i en lastre 

Bergé y Compañía 
Martyn, .\Jarlyn y G.a 
Félix Iglesias y Compañía 
Erhardt y Compañía 
Agencia J . Wild y 0.a 
Echevarrieta y Larn'naga 
Félix Abasólo 
Macleod y Compañía 
Edmundo Gouto 
Edgar J . Turner 
Martyn! Martyn y C * 
Macleod y Compañía 
Gustavo Motschman 
A gencia J . W i l d v G .s 
J . M Rivasl'ory's.Trad.C" 
Miguel P. Ferrer 
Aznar y Compañía 
Agencia J . W i l d y Cop.a 
C * Expl de la minaPepita 
Erhardt y Compañía 
Chávarri y Compañía 
E Arriaga y Compañía 
Bergé y Compañía 
Luis Ocharan 
Bergé y Compañía 
Martyn y C.a J . M. Rivas 
Sota y Aznar 
Echevarrieta y Larrínaga 

3200684? 

Destino 

Newcastle 
Bayona 
Fdo Poo 
Habana 
Newport 
B Aires 
Rotterdam 
Newport 
Rotterdam 
Stettin 
Glasgow 
Habana 
Glasgow 
Newport 
Garston 
Calais 
Rotterdam 
Dunkerque 
Rotterdam 
Cardiff 
Sunderlan 
Boucau 
Rotterdam 
Idem 
Idem 
Manila 
Middlesbro 
Marsella 
Middlesbro 
Rotterdam 
Newport 

Cargaderos 

Orconera 
A xpe 

Lastre 
P. Exterior 
Gandarias 
P. Exterior 
Cadagua 
Gandarias 
Orconera 
Olaveaga 
Galdames 
P. Exterior 
Indauchu 
Triano 
Galdames 
H". Belga 

T . Aéreo 
Triano 
Oadagua 
Orconera 
Galdames 
Idem 
Orconera 
F . Belga 
Uribitarte 
P. Exterior 
Luchana 
Sestao 
Triano 
Indauchu 
Orconera 

NOMBRE D E L A MINA 

Cotos de la Orconera 
(General) 
Lastre 
(33 pasajeros) 
Diana 
(145 pasaje os) 
Sarra San Sebasiiáa 
Diana 
Parcocha 
Triunfante 
Elvira 
(25 pasajerps) 
Abandonada 
Confianza y Lorenza 
Elvira 
Conchas 
Primitivas 
Man Lorenza Dem. S. Antonio 
Malaespera 
Co'os de la Orconera 
Milagros y S. Bernabé 
Pepita, Dolores y S. Juan 
Cotos de la Urconera 
Conchas 
(Vía Santander) 
(Vía Liverpool) 
La Lejani, 
(Vía Barcelona y escalas 
Unión y Amist Bilbao, C f . Jusl 
Eva 
Parcocha 

Núm, 
de 

ord. 

'373 
1374 
'375 
'376 
»377 
1378 
1379 
1380 
1381 
138a 
1383 
1384 
«385 
1386 
»387 
1388 
1389 
1390 
i39i 
1392 
»393 
«394 
»395 
1396 
»397 
1398 
Í399 
1400 

Día Nombro delbnqne 

, S . ANTERIO 
San^fia. . . . . . . . . 
María Mercedes, 
("abo S. Vicente 
María Pilar 
Roecín . . . . . . . 
Cabo Tres Forcas 
Unión Hullera. . 
Pepín . 
Koldobika 
María Clotilde.. . 
Prim 
Pieded 
Itálica. 
Gabo Santa Pola. 
S. Juan Bautista 
Carolina , . 
Cabo H i g u e r . . . . 
A urora. 
Aller 
Duro 
Chío 
García núm. 3 . . . 
Montserrat 
Mundaka.. . . . . 
Alesón 
Bizkaya. . . . . . . . 
Unión núm 2 . . . 
Rosario . 

TOTALES. . 

Tons 
de 

reg. 

R E S . 
36 

122 
I 107 

Í M 
148 
Ó78 
282 
245 
314 

3o 
42 
78 

765 
1007 

23 
346 
910 
351 
142 
483 
266 
110 
96 

Í44S 
416 

3° 
20 
2C 

Kilogrs. 
de 

mineral 

13O20030 

145000 

Kilogrs. 
de 

lingote 

7426631 

270000 

» 

i 

» 
1» 

220000 

Kilogrs. 
de hierro 

y aoero 

87044166 
» 
I 

5 ^651 

i 
* 

622 
I 
* 

1412556 

1480 

Kilogrs 
de 

hojalata 

11.888 195 
> 
» 

72090 
> 

> 

540 

63060 
» 

1600 
D 

Kilogrs 
de 

tubos 

Kilogrs. , 
de I Kilogrs 

alambre . d? 
harina 

13165030 17916631 889724751 1202548» 

2319748 

ÓOJ 
6598 
» 

1*417 

> 

I477 

1961591 

4500 
¿0600 

7461 

» 

34 S6SÓ'9 
4400 

51500 
» 

p 

2500 

2500 
700c 

# 1 
19752' 

v 

56 oi 
6000 

Kilogrs. 
de 

vino 

1792235 
13500 
6232 

2I904 

» 
» 
i 
i 

1916 
35oo 

» 
:» 

:» 

2777 

38:0 
1000 

Kilogrs. 
de carga 

total Destino 

23469001I994i52i3555841' 1846864 189999273 

185643732 
47453 
61829 

1297049 

» i 
57003 
60000 

145000 
434669 

Í990853 
14054 
> 

22294 

» 
U5582 
75000 

» 
16997 
9720 
8038 

Castro Urdíales 
; Santander Gijón 
|Barcelona y esc. 
:San Sebastián 
S. E . de Pravia 
Idem 
Gijón 
Idem 
Idem 
Rivadeo y esc. 
Gijón 
Idem 
Barcelona y esc 
Idem 
Lequeitio 
S. E . de Pravia 
A licante y esc. 
Gijón 
<\ vilés 
Gijón 
San E . de Pravia 
Vivero y escalas 
Gijón 
( astro Urdíales 
S. E . de Pravia; 
Bermeo 
Lequeitio 
Idem 

Cargadores 

Varios 
Idem 
Altos H y otros 
General 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Varios 
Indust. y Com 
J . G . Borreguero 
Minera S. Luis 
Altos H y otro* 
Varios 
L astre 
Varios 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Lastre 
Indust, 
Lastre 
Lastre 
Varios 
Idem 
Idem 

y f or 

Mineral exportado durante la última semana: Para el extranjero, 56 641.560 k. Cabo taje, 145.000 k. Total 56 7S6.560 k. 

file:///Jarlyn


730 R E V I S T A B I L B A O 16 Novie mbre 1912 

V a l o r e s n e g o c i a d o s e n B o l s a . — C o t i z a c i o n e s d e l a s e m a n a 

Título de la empresa 
ACCIONES 

B a ñ ó o s 
De Bilbao 
De Vizcaya 
Crédito Unión Minera , 
Guipuzcoano . . . . . . . . 
De Vitoria 
De Gijón 
De Burgos . 
De Cartagena 
Hispano Americano. . . 
Español Río la Plata. . . 

Vascongados.. , # , 
De Bilbao á Portugalete. 
De Santander á Bilbao. . 
De Castro Alén (ord.) . . 
De Castro Alén (esp.). . 
De L a Robla 

f l a v l a v a » 
Sota y Aznar 
Bilbaína de Navegación. 
Unión. . , • 
L a Actividad . 
La Estrella 
Olazarri • 
iklarítima del Nervión. . . 
Marítima de Vizcaya . . . 
Naviera Vascongada... . 

Altos Hor ios de Vizcaya 
Talleres ae Deusto.-. . . . 
Tubos Forjados . . . . . . . . 
L a Basconia 
Aurrerá. 
Construcciones Metálicas 

j í i o e v a s 
Argentífera de Córdoba. , 
Anglo Vasca de Córdoba 
Alcaracejos en Córdoba., 
Minas de Prellezo . . . . . . 
Peñaflor, en Sevilla . . . . , 
Cala, en Huelva 
Hulleras Sabero y Anexas 
Irtín y Lesaca 
Cabárceno 
Minas y f-c. de Carrefio 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras del Turón . . . 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Sierra Alhamilla 
Minas de Heras 
Hullera Vasco-Leonesa 
De Setares. 
Propietaria Mina Ceferina 
Azufrera Coto de Hel l ín . . 

V a r i a s 
Un: i Resinera Española. 
Um^n de Explosivos. . . . 
Unión Eléctrica-Vizcaína. 
Electra Indust. Española. 
Eléctrica del N e r v i ó n . . . . 
T , de Bilbao á Durango . 
C.a de Seguros Aurora 
Plomo y Estaño laminados 
Hidráulica del Fresser . . . 
Hidro-Eléctrica Ibérica. . 
Hidro-Eléctrica Española 
Cementos Portland Sestao 
Electra de V i e s g o . . . . . . 
Papelera Española 
Unión Cerrajera. . . 
Bodegas Bilbaínas 
C Vinícola N . España. . 
Sd. Gral. Ind. y Comercio 
Algodonera Guipuzcoana 
Diques Euskalduna 
Bodegas Franco-Españolas 
Azucarera Española, pref 
Iclem ídem ordinaria. . . . 
Hidráulica Santillana. . , , 
Hotel María Cristina , . , 

320 
290,00 
452,0c 
230 
155 
175 
210 
110,00 
U S 
-m pts. 

97,00 
157,00 
92,50 
81,00 

104,50 
50 

138,00 
26 80 
36 
33 
30 
43.00 

142,00 
101 
100 

293,00 
120 
90 
33,00 

135 
5 5 00 

IOÓ 
20 
20 

IDO 
77.00 
91,00 
68,00 
02 

I20 
50 

I 
IOÓ 
I20 

5,00 
91 

ICO 
95 

850 
ICO 
11 3,00 

99.75 
266 
I36 
loo 

3 5 . ° ° 
52,00 

120 
38 

107,00 
123,00 
120,25 
38 
72 

108 
100,50 
163 
221,00 

62,50 
5i 
96 
42,75 
30 

Fecha 
de la operación 

Día Mes Año 

4 Novbre 
29 Octubre 
12 Novbre 

5 Octubre 
Septbre. 

30 .Septbre. 
J unió, , 
Mayo., . 
Novbre. 

Novbre, 

Junio.. . 
Octubre 
Novbre. 

Novbre 
» 

Octubre 
Novbre. 
Septbre 
Novbre. 

Julio 
Octubre 

Novbre. 
Mayo.. 
Agosto. 
Octubre. 
Octubre. 
Septbre, 

Octubre 
» 

Novbre. 
Julio.,, . 

» 

Novbre 
» 

Octubre 
Abril. . 
Mayo . . 
Julio,.. . 
Novbre 
Junio. . . 
Agosto. 
Novbre. 
Octubre 

Mayo.. . 
Marzo. . 

)) 
Abril., ; 

Novbre. 
Octubre. 
A gosto. 
Junió. . 
Dicbre . 
Abri l . . , 
E n e r o . . 
Octubre 

Novbre. 
Octubre 

Novbre. 
Julio., , , 
A gosto, 
J u n i ó , . . 
Novbre. 
Febrero 
Novbre. 
Agosto.. 
Junio., , 
Agosto. 

912 
912 
912 
911 
911 
9íO 
912 
912 
912 
912 

912 
912 
912 
911 
912 
912 

912 
912 
912 
912 
912 
912 
912 
902 
912 

9^2 
912 
9E2 
912 
9 Í 2 
911 

912 
912 
912 
911 
912 
912 
912 
912 
912 
910 
912 
907 
912 
910 
912 
912 
912 
912 
911 
911 
912 

912 
912 
912 
911 
907 
912 
912 
907 
912 
912 
912 
909 
908 
912 
912 
912 
907 
912 
905 
909 
908 
912 
909 

Capital 
millares 

de 
PESETAS 

30.000 
15.000 
20.000 

5 ,00o 
3,000 

10.000 
3 000 

10.000 
100.000 
n o .000 

20.000 
5.000 

12,500 
1.500 
1 000 

20.264 

1.500 
2,100 

16.000 
3.000 
1,121 
7.000 
2.500 

535-750 
3. '25 

32.750 
1.000 
1.500 
7.000 
1.500 

12.500 

1.500 
3 Soo 
2.000 
1.500 
4-5oo 

15.000 
5.000 
5 ó9o 
1.500 
4 500 
5.000 
4.000 

12.500 
4.000 
1.000 
1.000 
6.350 
2.000 
1.000 
r .000 
4 750 

20.000 
25.000 
18.000 

2 500 
400 

2. 150 
20.000 

1 . 500 
3.OOO 

20.OOO 
20.OOO 

2 .OOO 
I .COO 

20.OOO 
6.000 
6.000 
4 COO 

25.OOO 
1.650 

15.000 
2.000 

43.000 
43,000 
12 500 

35o 

9 <\ 

l o 

o ® 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
175 
500 
500 
500 
500 
250 
210 
250 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

50 
50 

250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 

IOOO 
IOOO 
500 

IOOO 
IOOO 

500 

250 
IOO 
500 
5o0 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
IOO 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

Todo 
90 7« 
30 » 
60 » 
50 » 
50 1 
20 » 
Todo 
40 7o 

Todo 

Todo 

Divi 
dendr 
anua) 

14 O/C 
8 » 

6 » 
8 » 
7 » 
6 » 
9pts 

12 pts 

OBLIGACIONES 
I Capital 

Ptas. 

7 o/< 
4 l l 
3 » 

3 O 'c 

Todo 5 0/0 
)) 

50 pts 
6 7. 

7l/271 
7 7( 

Todo 

Todo 

'odo 

Podo 

Todo 

30 
Todo 

2 pts 
5 7„ 

7 0/0 

3 0, P 
10 » 

6 o/, 
IOO )) 

10 » 

5 0/0 
16 » 
8 » 
5 0/0 

3 o/( 
3 » 

5 0/o 

6 » 

2 Va 
5 7o 
5 * 

13 » 

5 
5 Va 

iS » 

6 7» 

C o m p a ñ í a s da pevvosat fv i l s s 
Bilbao á Durango.—l,a 

» » emisión 190'2 
» á. Portugalete, 1," emisión, 1.a serie 

. » * U* Ll"'» 2-* » . . . 
* » 2.a » 

Santander á Bilbao, emisión de 18'J6 
» « » de 1898 
» » » de WüO 

^ de 1902 
F o. de Tudela á Bilbao, 1.a serie 

<> de » á » 2." * 
« d e » A » 3.a » 
• de Valladolid á Ariza serie, A 
» de Almansa á Valencia y Tarragona 
• de Asturias, Galicia y León, 1.a hipoteca. 
» de Zaragoza á Pamplona y Barcelona (prioridad) 
» del Norte de España 1.a serie 
» del Norte de Espaira emisión de t'JOa 
• de Durango á Zamárraga, 1.a serie 
» de Triano, 1.a serie 
» de Alar y Santander 
» de L a Robla 
» Vasco-Asturiano l,a hipoteca 

2.a id 
» Económicos de Asturias 

C o m p a ñ í a s [ l a v i e v a s 
Bilbaína de Navegación 
Navegación Bat • 
Naviera Vascongada 
Sota y Aznar (fuera de bolsa) . . , 

C o m p a ñ í a s jVIinsvas 
Villaodrid 
Hullera Vasco-Leonesa ., , . 

C o m p a ñ í a s d« e l « s t t > i s i d a d 
Tranvía Eléctrico de Bilbao á Durango y A r r a t i a . . . . . 
Mengemor 

(Junta de Obvas de l Puevto de B i l b a o 
Emisión de 7 de Enero de 1899 i por 100 (4,° emprést i to , 

» de 1.° de Diciembre de 1906 (5.9 e m p r é s t i t o . . . , 
C o m p a ñ í a s de i n d u s t r i a » v a r i a s 

Papelera Española 1.a serie ' 
• í." » , • 

Sociedad Altos Hornos y Fábrica de acero de Bilbao . ; 
» Metalúrgica y Construcciones de Vizcaya. .* 
» Aurrerá ' 
» Algodonera Guipuzcoana ' 

Ayuntamiento de Bilbao, 4 por 100 . .• 
Carreteras de Vizcaya, emisión de 1906 
Ferrocarril de Triano; serie, 4 por 100 
Cédulas hipotecarias, 4 Vo 6"° ptas. números l á 2?,<Í18. . 
Unión Resinera Española (fuera de bolsa) • 
Diques Euskalduna. id 
Construcciones Metálicas . 

500 
500 
500 
100 
600 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
260 
500 
475 
500 
476 
600 
500 
600 
500 
476 
600 
500 
frOO 
500 

600 
500 
600 
500 

500 
600 

500 
600 

600 
500 

500 
r.oo 
500 
500 
500 
600 
500 
600 
500 
500 
600 
500 
500 

Interés 

f % 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
6 
5 
6 
5 
5 
3 
3 
3 
4 
4 
4 
6 
4 
5 
6 
4 

6 «/o 
5 

5 
6 
& 
5 
5 
4 Vs 
4 
4 
4 
4 
6 
5 
4 i 't 

Ultima 
cotización 

88,50 

1(H),60 
101,50 
9d,50 
97,60 
97,00 
dó.Ct 

10-i,í6 
Hi4,'W 
104,50 
107,í5 
163,70 
9«,«0 
75/0 
83,60 
79,00 
93,50 

: 93,80 
101,00 
lOé.OO 
80,00 

103,50 
104,00 
98.00 

ira.oo 
10,00 

100,00 
101,00 

100-, 25 
Ui3,00 

95,00 
97,7» 

100,'0 
no,oo 

101,46 
101.2» 
94„t0 

100,76 
102,60 
100.10 
96rO 

lOOvS 
101o 
101,45 
101, i (i 
lOO/g 
88,0» 

BOLSA DE MÁ.DBID 

ntenor contado 
nterior ñn . . . . . . . 

Amortizable al 5 por 100 . 
Amortizable al 4 por 100 . . 
Acciones Banco de España . 

Banco Hisp. America 
Tabacos, , . . 
Explosivos. . ". 
Altos Hornos. . . 
Azucarera GKdeE. pf 

id. ordinrias 
Baneo Esp R. la Plata 
F-c . N. de España . . 
Madrid, Zarag. y Alie 

Id 
Id . 
I d . 
Id 
I d . 
I d . 
Id . 
Id . 
Id 

Francos 
Libras . 

Hesumen; Fondos públicos, ao8.$oo: Acciones, 732.510; Obligaciones, 193.000 

Total 1 134.010; Libras, 27.199; Francos, 203.315; Marcos, 15.000, 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 
imortizable 5 "/o • • • 
Acciones f-o. Mdrid,Zarag, Alica 

Id . id, del Norte España 
Oblig, P-c, Norte España 1906. 

Id, F-o, Alm, V a l . Tar, espec. 
Id , F-c. id. id. adherid 
Id . F-c. Ariza, serie A. . 
I d , Sdad. Gr. Azucarera Espa, 

0 . a Gral , Tabacos Filipinas. . 
Ayuntamiento Barcelona 
París, cheque 
Londres, id 

BOLSA DE PARIS 
Renta Francesa 3 por 100 . 
Exterior español 4 por 100 . 
[nterior español 4 por 100,, , 
^lusa 1906, 6 por 100 

Id. 190! 4 por lOC. . . . . 
Id . 1909, 4 1/2 por 100 . . . . 

Brasil <8&9 4 por 100 , , , , 
í anco Nacional México . . 

Id. de Londres y México 
Id, Banco Español Río Plata 

lociones Norte de España, . . 
Id , Madrid, Zarag, y Alio. 

Rio-Tinto . . . . . . . . . 
Obligaciones F-o. Andaluces. , 

Id . id, Norte t.» serie 
Id. id, Ast,, G. y León 

Cambio sobre España . . . . 
Idem tobre Londres . . . . . 

Día 9 

84.06 
84.0« 
94.75 

102.00 
000 00 
V89.60 
rou.OO 
000.00 
4' .5o 
00 i o 

000.o > 
000.00 
00A.Ü0 
iiij.ao 
27 00 

Día 11 Día 12 

0O1.' 
8» 
96 
94 
94 
7: 

103 
00 
00 

93 
107 

27 

83.86 
81.8¿ 

101.ün 
H.5 

452.00 
O'O 
289 00 
OKO.OD 
uOO.00 

42 0( 
00, OÍ 

OOO ¿0 
Ootí.00 
000 0i 
107.30 
26.06 

83.72 
000.00 

09.15 94 
94.37 
94 
',7.25 

103.26 
00.00 
00.00 
95.50 

106.45 
27 

8) 26 
90 «0 
00.00 

101.85 
89.10 
9J.10 
82 0) 

908.00 
5̂ 8 00 
401.00 
440.&0 
416.00 

.302.00 
295.00 
355.00 
348.00 
468 60 
15.33 

69 C 
90 10 
OO.O11 

102 66 
89.85 
9» 7-0 
82.00 

9:6.Oí 
578.60 
fii-M 
44l.OO 
417.00 

,841.00 
294,00 
864 00 
á48,0Ü 
465,90 
35 33 

Día 13 

85 86 
88,85 

ífl f90 
94.6'' 

452,00 
143.00 
i8i>.5 
0'COO 
2<3.00 
42.0i 
0l>.00 

000,50 
000,00 
0 0.00 
lo7,80 
Í6.fl6 

84.10 
om 00 

89.9 
96,15 
94.50 
94.37 
77.25 

103.1* 
00,00 
00.00 
95.60 

10",60 
27,16 

91 45 
00. o« 

l i . íM 
yo. 10 
99 90 
f»2 40 

9116.OO 
6:7.00 
433.00 
«IT,00 
íiá.oo 

.v.1,00 
801.OC 
358.00 
348.00 
464.60 
25.43 

Día 14 

84.20 
00.00 

101.0 
94 26 

451 50 
000 00 
2»') .50 
287.00 
283.00 
00; 00 
Ou.tO 

'465.75 
480.00 
boO.OO 
l-nf 40 
'27.08 

•84.20 
000.00 
;90.uo 

• 96.16 
94,60 

1 94.60 
•76.87 

103,12 
00,0 
00,00 
9.5,37 

107,50 
27.13 

90.17 
-91 40 

Oo.Pü 
103.30 
90 6) 
0f..60 
00.00 

913.00 
580.00 
435.00 
448.00 
426.00 
.887.00 
299.00 
865.00 
343.00 
486.00 
i6>as 

Día 15 

84.4» 
84,45 

lo2 0(i 
94.2a 

462.00 
OoO.OO 
289,5<i 
267,00 
000.00 
: 00,00 

00, u(l 
467.50 
4Ó4 60 
462 410 
106.80 
• 28.99 

84-
O00 
?92 

«7 
• 94 
91 
71 

-.03 
0(0 
00 
96 

107 
27 

.40 

.f'J 

.15 
m 
50 
-vt 
50 
OJ 
,00 
BO 
OO 
00 

90.15 
92 00 
00:00 

103.30 
oo-. 00 

'f 60-70 
í83.50 
924.00 
5 8». 00 
438.00 
445.00 
432.00 
.915.00 
316.00 
t>55.00 
849.00 
466.00 
ío.28 
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x M U E B L E S & D E C O R A C I Ó N 

s eompletas de ofieinas y despachos 

M u e b l e s p a r a e s c r i t o r i o s 

cu 

Instalaciones eomplefcas de ofieinas y despachos particulares w 

Proyectos y presupuestos gratis % 
L A G R A N B R E T A Ñ A 

6 , E S T A C I Ó N , 6 

S o c i é t é G é n é r a l e 
C A P I T A L : 5 0 0 M I L L O N E S D E F R A N C O S 

S o c i e d a d A n ó n i m a f u n d a d a e n 1 8 6 4 
Domieilio social: 64H56, rae de Provence, París 

9 3 SUCURSALES Y AGENCIAS E N PARIS • 8 0 0 E N P R O V I N C I A • SUCURSALES E N LON DRES 
Sociedades filiales en Bélgica, Rusia, Suiza, Alemania y Africa 

2.000 CORRESPONSALES BANQUEROS EN EL MUNDO 

S u c u r s a l d e S a n S e b a s t i á n : 1 , M i r a m a r 

P r i n c i p a l e s o p e r a c i o n e s 
Descuento de Papel Comercial—Cobros sobre España y Extranjero 

Bolsa—Conservación especial de títulos, Garantías contra los riesgos de reembolso á la par—Cambio de monedas. 
Giros, Mandatos y Cartas de crédito circulares sobre todas las plazas de España y Extranjero, 

Anticipos sobre valores.—Alquiler de cajas fuertes para guardar alhajas, documentos, platería y objetos preciosos. 

C u e n t a s c o r r i e n t e s e n P e s e t a s , F r a n c o s , L i b r a s e s t e r l i n a s y M a r c o s 
intereses que se abonan hasta nuevo aviso en los depósitos de pesetas y francos 

A ¿a vista. . . . . . 2 p o r 1 0 0 
A tres meses fi jos. . 2 1/2 p o r 1 0 0 
A sds me¿es 3 p o r 1 0 0 

quesos, 50 c. 2.736 ferretería, 2 atadas 757 horcas, 3 c. 230 vidrio 
hueco, 1 c. 285 lamparillas de estearina, 1 c. 143 lozi, 1 f 2i cabri
tos congelados, 8 balas, 1 303 bramante, 4 b. 692 aceite de clavel, 
a granel 108.630 ladrillos refraclarUiS, 23 c. 1.475 barniz 13 c. 1 164 
maquinaria. 8 c. 613 colores prepirados, A. Gonrad y Oimpañíaí 
20 c. 925 cerveza, 2 piezas 1.600 pi dras de molino artiflciaies, 1 c. 
80 bulbos y plantas, 4 c. 145 miregaano, 70 s. 7.(J0J negro animal, 
1 pieza 37 canalón, 1 bulto 11.720 caldera, 1 c. 765 accesorios, 9 c 
895 artículos esmaltados, 3 c. 1.302 hoja de latón, 1 c. 3t2 idem de 
cobre, 466 c. 8.845 quesos, Yanke Hermanos; 29 cajas y á granel, 
603.383 ladrillos refractarios, 4. c. 233 máquinas de coser, 10J sacos 
10.000 fécula de patata. 5 c. 787 objetos de bronce y porcelana 15 
s. 1.510 harina, 5 b. y 1 c. 1.070 tornillos de hierro, 1 c. 25 manteca 
de cacao, á la orden, 

Vapor español CABO ORO PESA. De Marte lU: 1 c. 70 be íú i . en 
lata, N. Zulueta; 300 s. 15.000 cal, 3ii0 s. 15.000 cemento gris, 30J s. 
15.000 idem blanco, Arrizabalaga, Zubinas y Compañía. 

Vapore pañol BARCELONA Transbodó en fiarce/ona al vapor 
«Cabo Cultera» De Sueños Aires: 578 balas 29 993 extracto que
bracho, á la orden. 

Fragata noruega CANBUS KENNETT De Caleía CoZoso: 31.567 
S. 3.091.559 salitre, Sociedad General de In lustria y Comercio. 

. Vapor español CASTRO A..EN. De NevcpoH: 1.437.494 c a r b ó i . 
Hijos de Astigárraga; 485.474 idem. Viuda de J Olavey Compañía. 

Vapor alemán BELLON \ . De Amberes: 32 b 3.717 tierra color, 
Machimbarrena, Moyúa y Maíz; 375 balas 75099 pasta de malera, 
La Papelera Española; 100 s. 1(0.000 maíz, L. García Cizaña y 
otros; 5 b. 1,078 aceite para máquinas, 2 c. 1.0J0 vidrio bruto, Del-
clause y Compañía; 1 bulto 2.008 moledor montado, 2 c. 509 poleas. 
2. c. 203 utensilios de hierro, 2 c. 400 anillos de recambio, 1 bulto 

480 volante, 1 c. 475 eje, soporte y engranaje, 43i s. 30.000 tierra, 
40 c. 22.407 ladrillos refractarios, La Cristalería Espiñola; 7 c. 
1 336 cartón, 6 c. 1.372 papel par* escribir, 15 c. '2.590 ferretería, i 
c. 89 básculas, 67 piezas 5.28') radia lores de hierro, 23 bultos 5.78 i 
maquinaria, 218 lingotes, 10.129 estaño, A. Conrad y Compa'ñia; 
22 c. 3.10Í herramientas agrícolas, 62 c. 128)2 m ¡quinaria indus
trial y ag ícola, Garteiz Hermanos, Yermo y Compañía; 197 sacos 
20.0oÓ dolomía, 270 bultos 76.224 material industrial. Fábrica de 
San Francisco; 50 piezas 755 chapas de acero, 1 c. 60 piezas rie 
idem, 2 c. 275 fieltro en rodajas, Sheldon, Goenaga y Compañía; : i) 
piezas 2.267 radiadores de hie ro. Ara Hermanos, tíaquero y Coai -
pañía; 241 s. 28.700 tierra refractaria, 5 s. 500 magnesita, Altos 
Hornos de Vizcaya; 1 c. 30 vino en botellas, 120 s. 12.000 fócuia de 
patata, 65 c. 2.090 quesos, 9 c. 2.560 plantas vivas, 46 bultos 3.500 
cuboi de hierro, 30 c. 5.147 vidrio grueso, I c. 169 papel de ¡incrusta 
C. Hoppe y Compmía; 400 sacos 20 0 0 superfosfato, Otto Me-
den; 3 bultos 318 caldera con accesorios, L ZUbide; 3 paquetes 
703 papel. Sociedad Española de Papelería; 14 c. 2.490 ferretería, 
5 c. 519 alambre de hierro, 1 c. 130 quincalla, 1 c ¿>9 taladros de 
acero, 11 piezas 1.230 yunques, Yanke Hermanos; 8 bultos 759 
papel, cartón y sobres, Echevarría y Espiago; 500 hojas 29.303 
chapas, Ghávarri, Petrementy Comparia; I b . 127 pilas secas 
eléctricas, P. M <rtínez y Compañía; 4 c. 780 papel ordinario, 11 b, 
2 ü70 alambre' 20 c. 1 020 goma copal, 12 c. 8' 5 vaselina, Barandie-
rán y Compañía; 14 c. 2.276 papel para escribir, 50 c. 1 350 leche 
condensada, Bi^a Hermanos; 1 c 169 cauchout, 28 c. 575 queso.*, 
R, Talasac; 30 piezas 2.772 radiadores, Larrínaga y Zubiaurre; 5 
bult)S 2.037 bandas de hierro forjado, A. Anduiza; 20 b. 4.011 
aceite mineral, 1 c. 164 aisladores de porcelan », A r b e l o a , Goya y 
Compañía, 20 piezas 8.300 trenes de ruedas, Igartua y-Compañía; 
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48 piezas 1.764 ruedas de acero, 12 piezas 2,358 vagonetas para 
minas, 5 c. 940 vía portátil, Orenstein y Koppel Arthur Koppel; 11 
bultos 1.272 calderas y accesorios, Viuda de E. Betsellere y Com
pañía; 22 b. 1.230 cerveza. Viuda de F. Pérez; 2 c. 9 accesorios 
para calderas, Sociedad Española de Construcciones Metálicas; 
1 c. 654 materiales para tranvía aéreo, Orconera Iron Ore; 40 s. 
1.896 hilo de yute, 3 bultos 260 cestería, 2 balas, 906 hilazas de lino, 
P. Sabas; 6i cubas 12.164 maquinaria, Sociedad General de Indus
tria y Comercio; 3 c. 966 maquinaria, A. H. Schütte; 27 jaulas 2.607 
azulejos de barro, R. Irizábal;8 c. 745 ferretería esmaltada, vier-
cedes y Carolina Pereda; 4 c. 358 idem, A. Taubmann; 1 c. 200 ma
quinaria, Worthington Pura G.0; 28 lingotes y 10 b. 3.127 estaño, 
L. Martínez; 3 c. 293 colores preparados, 1 c. 36 colores polvo y 
barniz, J. Valentín; 12 damajuanas 336 ácido carbónico cristali
zado, Canivell Hermanos; 86 s. 10.200 arena. Compañía Basconia; 
200 s. 10.000 cemento, Sunyer y Compañía; 11 b. 6.100 aceite ani
mal, 65 b. 13.072 alquitrán mineral, á la orden. 

Vapor español DUMA. De Burdeos: '¿ c. 465 muelas de esmeril, 
G. Pradera y Compañía; 4 b. 995 brea grasa, A. Amade; 3 baúles 
171 ropa de uso, 1 c. 17 vidriera. 3 c. 105 ropa, 1c. 30 libros, 1 c. 53 
manteca, 3 bultos 110 accesorios para camas, F. L. Dubus; 2 c. 72 
aguardiente, J. Amézola, 1 c. 60 perfumería y alcohol, 5. c. 928 
greda, Barandíarán y Compañía; 8 c. 1.097 muelas de esmeril, 20 
b. 1.006 aluminio en barras. Altos Hornos de Vizcaya; 5 c. 158 cal
zado de goma. Hijos de F. Coloma; 520 c. 4.408 cueros secos, A. 
Marín; á granel 121.155 chatarra, La Basconia. 

Vapor español MUNDAKA. De Newcastle; 3.423 540 caarbón, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor noruego SICILIA, De Christiansund: 100 b. 15.000 raba, 
á granel 15.000 bacalao. Viuda de H. Lund y Clausen; 100 f. 5.050 
idem, C. de Simón Martínez; 250 f. 12.625 idem, Acle Hermano; 30 
fardos 1.515 idem C. Escudero; á granel 49.591 ídem Greaves y 

.Arbaiza; idem 50.000 idem, Diez y Senosiain; 940 f. 157,432 idem, 
para varios en tránsito. 

De Aalesund- 100 b. 15.000 raba, Zoilo Ancrés y Urlózsga; 150 
f. 7.500 bacalao, Acle Hermano; 25 idem 1.250 idem, E. Escudero;á 
granel 20.000 idem, Greaves y Arbaiza; idem 30.000 idem, S. Martí
nez y Córdoba; idem, 15.000 idem. S. R. Renobales; idem, 19.000 
idem, Diez y Senosiain; 50 b. 7 500 raba, 1.231 f 61.695 bacalao, para 
varios en tránsito. 

De Bergen: 2o b. 4 267 aceite de bacalao, C. Sanderson; 3o b. 
3.o7o idem, Canivell Hermanos; 15o b. 22,5oo raba, ft. Rochelt é 
Hijos; lo b. 1.5oo idem. Diez y Senosiain; 18o f. 9 ooo bacalao, O. 
de s imón Martínez; 15 b. 2.250 raba, 836 f, 41.800 bacalao, para 
varios en tránsito. 

Vapor inglés PEVERIL. He Liverpool: 2.121.096 carbón, Hijos 
de Astigarraga. 

Vapor español CABO TORIÑANA. De Marsella-.Vá s. 1.250 cal, 
75 s. 3.750 cemento blanco, Suayer y Compañía; 1.585 s. 100.000 
coprax, á la orden. 

Vapor inglés DEERHOUND. De Fowey: 195 b. y 882 s. 207.517 
kaolín, La Papelera Española. 

Vapor español C. DE EIZAGUIRRE. De Ma/ii¿a: 5.598 s. 354.2oo 
copra, Tapia y Sobrino. 

De Mayagüez; Transbordo del cManuel Calvo»: 5o s. 4.75o café. 
Viuda de F. Aslorqui. 

Cabotaje 

Buques entrados hasta el día 15 de Noviembre de 1912 

Vapor MARIA MAGDALENA. DeVíoero: 180envases. 200 serrín, 
550 huevos, 180 envases, 14.300 tablilla aserrada, á la orden. 

De Pravia: 780 conservas, 51 avellanas, á la orden. 
De Ribadesella: ZQ.QQQ sardina salada, 1.980 escabeche, 290 

sardina, Barturen y Arribi. 
Vapor JULIAN. De Gijón: 1.255.700 carbón. Fábrica de San 

Francisco. 
Vapor PEPIN. De Gijón 574.180 carbón. Astoreca y Azqueta. 
Vapor KOLDOBIKA. Dé Gijón: 583 300 carbón, Saracho y Men-

chaca; 240.000 idem, á la orden. 
Vapor MARIA CRUZ. De Praoia: 1.725 envases, 202 huevos, á 

la orden. 
De ADtlés: 17.749 madera de pino, Castro y Compañía, 600 enva

ses, á la orden. 
De Santander: 50.000 garbanzos, Acle Hermano, 
Vapor ITALICA: De Valencia: 2.500 harina de arroz. Sociedad 

Harino-Panadera; 66.000 arroz, 1.250 harina de idem, á la orden. 
De Alicante: 20,401 vino. Bodegas Bilbaínas; 95.043 idem, á la 

orden. 
Vapor REO0IN. De Requeiada: 330.000 piedra dolomía. Altos 

Hornos de Vizcaya.-
Vapor UNION HULLERA. De Gijon: 510.070 carbón, La Pape

lera Española. 
Vapor DURO. De Gijón: 960.000 carbón. Altos Hornos de Viz

caya. 
Goleta ANGELA MARIA; De Gijón: 100.000 tierra, Altos Hor

nos de Vizcaya. 
Vapor MARIA CLOTILDE. De San Se^asímn: 1.414 hierro, 

Urizar y Aldecoa. 

Vapor MARIA PILAR. De Gi/ón: 300 envases, 691 loza, L, I r i -
sarri; 200 envases. Tapia y Sobrino; 310 idem, J. Baráñano; 362 
óxido de hierro, T. de Zubiría y Compañía; 856 alquitrán, M. Ibá-
ñez; 450 bidones vacíos. Saciedad de Oxígeno; 432 sidra, D. Galin-
de; 1.960 bujías, S . Haro; 215 idem, P. Martín y Hermano; 3.300 
ácido, Viuda de J. Guillamón; 800 conservas, C. Hoppe y Compa
ñía; 5.265 cadenas de hierro, Bergé y Compañía; 10.200 ladrillos 
refractarios, Hijos de R. García; 30J garbanzos, 2.530 envases, 
13.640 barras de hierro, 2.895 alambre de hierro, F. García; 7.550 
envases, 1.178 batería de cocina, L. Arenaza. 

De Santander: 3.000 envases, E. Añón y Compañía. 
Vapor GARCIA NUM,3. De Pasages: 30.000 pasta de madera. 

La Papelera Española. 
Vapor OHIO. De San Esteban de Praoia: 440.000 carbón, Dü-

bois y Compañía. 
Vapor AURORA. De G¿/dn: 960.000 carbón. Altos Hornos de 

Vizcaya. 
Vapor CABO OROPESA. De Valencia: 3 400arroz, á la ordeü. 
De Cartagena: 276 vidrio hueco, J. M. Amózaga. 
De C a t ó : 84 vino, J. López; 44o idem, J. Suárez Llaguno; 120 

idem, O. Ft rnández; 780 idem 22.251 mármol, 6.500 garbanzos, 
1.360 higos, á la orden. 

De Huelva. 1.438 chacina, 8.036 vino, á la orden. 
De Sevilla: 715 loza, Hormaza y Sarasúa; 2.000 idem, L. Are

naza; 454 aceitunas, 473 loza, 12.000 aceite, 10.00'1 habas, á|la orden. 
De Vigo: 24.UOi) tablilla aserrada, 100 conservas, á la orden. 
De Ferrol: 11.000 tablilla aserrada, á la orden. 
Vapor CABO HIGUErt. De Barcelona: 1.070 cottón, P. Ocón; 

7,800 hilados. Agencia Central de las Hilaturas; 1 600 aceite, E. 
Hámila; 1.988 tejidos, Bergó y Compañía; 1.500 hojalata. Hijos de 
J, E. Rochelt, 885 brea, á la orden. 

De Valencia: 660 conservas, J. Serráis; 100 aceite de ramio, T. 
de Zubiría y Compañía, 2.000 arroz. Cooperativa de Altos Hornos; 
1.623 aceite de semila, L. Otero; 1.250 arroz, M Muñoz; 95.500 
arroz, 1.500 harina de idem, a la orden. 

De Alicante: 28.080 vino. Bodegas Bilbaínas; 38.200 idem, á la 
orden. 

De Málaga: 7.301 licores, J. Alvarez; 770 idem, L. Zalvidea; 
10.020 azúcar, A. Conrad y Compañía; 600 idem, M. Zuricalday; 
700 vino, L. Portero; 337 ídem, S Vela; 430 licores, E. Berros; 1.440 
higos, á la orden. 

De Seoí/Za: 490 sacos, J .M.González; 1.500 cerveza, F. Porta; 
10 320 habas. Hijos de Apodaca: 12.635 vino. Viuda de Linaza; 159 
jabones, H. Tellechea: 598 idem, D. Montejo: 300 aceitunas, P. 
Martín y Hermano: 37.400 aceite, 5.558 salvado á la orden. 

Dey Vít/o: 525 extracto quibracho. J. Zubeldia: 53.850 tablilla 
aserrra, 3.310 aceite de sardina, 540 sardinas, 4.250 conservas; á 
la ordeu. 

De Millagarcia: 16.510 tablilla aserrada, A. Amaan; 996 huevos, á 
la orden. 

Transbordo del falucho SAN JOSE. De Chipión: 17.100 sar
dinas á la orden. 

Vapor CABO P E Ñ A S . De Barcelona: 180 café, F. Irigoyen; 614 
cottón, P. Ocón. 

De Cartagena: 828 vidrio hueco, Hormaza y Sarasúa . 
De Torrevieja: 75.000 sal á la orden. 
De Sevilla: 550 loza. Hormaza y Sarasúa; 10.000 habas, á i a 

orden. 
De Carfá: 160 vino. Cooperativa de Altos Hornos; 259 idem, 

Testamentaría de E. Uralde; 400 idem. E. Pérez Hernando;:895 
botellas vacías. Compañía Vinícola del Norte de España; 137 vino 
Hijos de P. Acha; 4.0UO higos, 5,3iO garbanzos, á la orden. 

De Huelva: 104,2-6 habas, vino y otros, á la orden. 
De V¿(/o: 1.950 tablilla aserrada, Fourcade y Provot; 300 bido

nes vacíos. La Compañía de Alcoholes; 28.028 tablilla aserradV, 
R. Rochel é Hijos: 46.240 idem, á la orden. 

De Ferrol : 1.375 bidones vacíos, Sociedad General de Industria 
y Comercio; 2.900 sardinas, á la orden. 

Vapor CABO SANTA POLA. De Ba-celona: 560 vermouth, 
J'. Baráñano; 8.510 hilados. Agencia Central de las Hilaturas; 405 
envases, M. Bilbao é Hijo; 30 libros, 1.285 tejidos, Bergé y Compa
ñía; 10.000 habas, García y Peral; 645 vermouht, J. López; 2.400 
aceite, 15.449 colofonia, brea y madera, á l a orden. 

De Valencia: 20,000 arroz, B, Villangómez; 693 aceite de semi
llas, Barandíarán y Compañía; 3 750 harina de arroz, 60.563 arroz, 
á la orden. 

De 4̂ ^can¿e: 8.623 vino, Bodegas Bilbaínas; 500 cáñamo, Mome-
ñe y Ruiz; 59.100 vino, á la orden. 

De Málaga: 6.000 azúcar. Hijos de Zuricalday; 988 vino y lico
r e s ^ . Berros; 288 idem, J. Baráñano; 1.639 idem, P. Ocón; 360 
idem, G. Carranza; 420 idem, Z. Andrés y Urlózaga; 1.800 azúcar. 
Cooperativa Cívico-Militar; 33.040 idem, 4.740 perdigones, 4.276 
salvado, 270 licores, á la orden. 

De Sevilla: 400 envases, R. Achalandabaso, 106 jabón, L. M. 
Hida.6o, 20.000 habas, Hijos de Apodaca; 4.500 aceite. Viuda ó 
Hijos de A. Zuvillaga; 18 .000 higos, 26.ooo azúcar, 22.232 aceite, á 
la orden. 

De Cádiz: l.ooo higos, á la orden. 
De Yigo: 17.6oo tablilla aserrada, Fourcade y Provot; 1.251 me

tales viejos, F. Merodio; 43.27o tablilla aserrada, á la orden. 
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B O D E G A S B I L B A I N A S 
Capital: 6.000 000 de pesetas. 

t o m e 

Domicilio social. — B I L B A O 

La más importante casa española entre las dedicadas al negocio dejin^s 

Vinos finoi de tycsa — Coñac ''Faro" 
Casas en M A D R l D = G 1 J Ó N = S E V I L L A = B A R C E L O N A 

Bodegas de la Soeiedad: 
Haro—Valdepeñas—Noblejas—Alcázar de San Juan — 

Labastida—Santa Cruz de la Zarza—Alicante —Madrid— 
Bilbao—Huerta—Riela—El Ciego—Monóvar. 

Especialidad en vinos de Rioja.—Rioja clarete fino.— 
Rioja blanco fino.—Cepa Borgoña.—Cepa Sauternes. 

Gran premio, Exposición Universal de Bruselas 1910 

Exportación á todo el mundo M A R C A D E L R I O U A F I N O ¿ 

• » ^ 3 * € € € € 
De Villagarcia: 6.353 tablilla aserrada, Bergé y Compañía. 
De Cori ta : 700 envases, Compañía de Alcoholes; 902 conser

vas, G. Hoppe y Compañía. 
Vapor CAROLINA. DeSan Esíebün: 56o.000 carbón, Saracho y 

Menchaca. 

ExpoirtaeiÓQ 

Buques salidos con carga general hasta el 15 de Nooiembre de Í 9 1 5 
Vapor inglés EL ARGENTINO. Para Buenos Aires: 155 pasa-

jeios. 
Vapor español ALFONSO X I I I Para Habana: 2 c. 56 licores, A. 

Arrarte: 61o c. 19,553 conservas vegetales, L. Landáburu: 3oo s. 
l4.1oo patatas, 1 c. 4 pimienLs secos, i c. 84 impresos, 262 c. 6.623 
conservas, 2o b. y 15o c. 6.15o vino, Bergó y Compañía: pasaje
ros, 17. 

Vapor alemán WASGENWALD. Para Habana: 126 cuartas, 
14.72o vino, Eguillor, Bernaola y Compañía: 43 f. 3.7o6 alpargatas. 
J. Montero: 6 b. 72o vino, 4 latas 9o aceite, J. de Vildósola: 46 far
dos 4.o9i alpargatas, Yanke Hermanos: 2oo c. 6.42o vino, L. Lan
dáburu. 

Para Veracrux: lo c. 721 escopetas de caza, Yanke Hermanos: 
12 c. 36» varios, A. Conrad y Compañía: 12 c. l.o77 armas de fuego, 
Zoilo Andrés y Urlózaga: loo c- 2 3oo conservas, 7o c. 3.16o vino, 
L. Landáburu: 2 c. 15 plomo é impresos, 3) bultos 5.o25 vino, D. 
Padró: 3oo bultos 3Í.158 vin ), E. Gouto: 15 c. 43o champagne, 1 c. lo 
etiquetas, 143 b. 13.453 vino, Compañía Vinícola del Norte de Es
paña. 

Para Tam/)íco: lo c. 3oo bacalao. 13 c. 533 conservas, 59 c 3 739 
virio, Cosme Palacio y Hermanj: 23 b. 2.5oo vino, Eguillo1', Barnao-
la y Compañía: 597 c. 17 581 conservas, 121 c. 4.55o vino, E. Gouto: 
pasajeros, 25. 

Vapor holandés HISPANIA. Para Rotterdam: 6o s. 4.32o casta
ñas, 5 s. 25o nueces, 12 b. 1.2oo goma vieja, 154 f. 13.175 pieles, 145 
b. 6.9óo anchoa en salazón, á granel 2o.ooo tanquetas de madera, 
66 barricas 16.611 vino, E. de Amaga y Compañía: 7 barriles 35o 
pescado en salazón, M. Honnaechea: 13 bultos 238 vino, Aldecoa 
Hermanos: 47 bultos 16.157 vino, Compañía Vinícola del Norte Es
paña: 298 f. 37.769 pieles secas. 2o c. 835 barniz, 4 c. 692 impresos, 
9 c. 44o ropas y libros usados, 1 barrica 316 vino, 2 cubos 88 intes
tino salado, Yanke Hermanos: 5 b. 711 vino, A. Conrad y Cñía.; 
8. b. 2.337 cenizas de estaño, Sánchez Díaz y Herrero: 698 bultos 
44.1oo recortes de hojalata, Altos Horcos de Vizcaya: 26 f. 2.743 
pieles de cordero, Yanke Hermanos. 

Vapor español C. DE EIZAGUIRRE. Para Manila: 125 c. 2.825 
Vino, Compañía Vinícola del Norte de España: 16o c. 5.35o conser
vas, E. de Arriega y Compañía: 5o c. 2.9oo anchoas en salmuera, 
L. Landáburu: 75 c. 3.3oo chorizos en manteca, 43 bultos 7.25o 
vino, Bergé y Compañía. 

Vapor español CABO OROPESA. Para Marsella: 2o bultos 
l.ooo nueces, L.Benito: 9 b. 4.981 escorias de zinc. Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Cabotaje 

Bagues salidos hasta el día 15 de Noviembre de 1915 
Balandra CISNE. Para Coruña: 24.000 cemento, L. Figueroa. 
Vapor SANTOÑA. Para Castro Urdíales: 16.000 sal, 13.500 vino, 

4.40o harina, 2.800 habas, 2.4üO cebada, 1.500 salvado, 1.500 camen-
to, 1.500 ma''z, 800 legía, 700 jabón, 76o carburo de calcio, 700 tortas 
de coco, 885 varios, S. Taramundi. 

Vapor MARI A MERCEDES. Para .Sanícmoter: 13.600 conservas, 
F. García. 

Para Gijón: 103 borato de sosa, Barandiarán y Compañía; 189 
cadenas de hierro, Yanke Hermanos; 63 antimonio, 15 alambre de 
latón, Martínez y Otero; 510 remaches de hierro, Pradera Herma
nos y Compañía; 6.232 vino, F. Azpilicueta; 2.50o alambre de hie
rro. Sociedad Franco Española; 50 bacalao, 119 tasajo, 9o mante
ca, 10Ü garbanzos, Acle Hermano; 563 drogas, Ganivell Hermanos; 
7.946 papel para imprimir. La Papelera Española; 6(J0 hojalata, R. 
Rochelt é Hijos; 4.000 conservas, 2.000 alambre, 52 calzado, F. Gar
cía; 23.200 jabón, Tapia y Sobrino. 

Pailebot JULIO. Para Gijón: 45.000 cenizas de pirita, Sociedad 
General de Industria y Comercio, 

Goleta LUIS. Para Reque/ada: 36.665 acero en carriles y eclises, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor ESPAÑA. Para Gijón: 2.451 jabón, M. Castellanos y 
Compañía; 200.000 nitrato de sosa. Sociedad General de Industria 
y Comercio; 9.000 carbón, Hijos de Astigarraga. 

Para Tapia: 2.850 jabón, M. Castellanos y Compañía. 
Para Ribadeo: 1.995 jabón, M. Castellanos y Compañía. 
Vapor CA.O SAN VICENTE. Para Santander: 260 madera la

brada, La Compañía de Maderas; 20.040 azúcar, Sociedad-General 
Azucarera de España; 510 tubos de hierro, Tubos Forjados; 1.120 
clavos de hierro. Central Internacional; 4.043 hierro en barras, 
chapas y vigas, Fábrica San Francisco; 19.920 hierro y acero en 
barras chapis, vigas y palanquillas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Aoilés: 1.750 madera, La Compañía de Maderas. 
Para Ferrol: 1.000 conservas, A. Conrad y Compañía; 129 ma

quinaria de hierro, Igartua y Matauco; 80 quesos, R. Talasac; 1320 
baldosa, Sunyer y Compañía; 250 vino, Viuda ó Hijos de J. I tu-
rriagagoitia; 500 bacalao, J Padró; 200 garbanzos, Hijo de P. Bas-
terra; 400 garbanzos, 200 alubias, 50 bacalao, 150 lenteja, Acle 
Hermano; 313 licores, Sucesores de P Pomós; 10.000 harina, Ugal-
de y Compañía; 283 remaches de hierro, Pradera Hermanos y 
Compañía; 24 calendarios. Viuda de A. Allende; 422 aceite de lina
za, Azaola y Compañía; 340 papel de embalaje. Hijos de Amuriza 
y Compañía; 100 desperdicios de latón; Martínez y Otero; 2.740 
vino. Bodegas Bilbaínas, 1.335 ejes y ganchos de hierro, An-
suátegui é Hijo; 1.412 alcohol, La Compañía de Alcoholes; 720 ace
ro fundido, Tallbres de Deusto; 618 ferretería, Bergó y Compañía; 
131.468 hierro y acero en barras y chapas, Altos H. de Vizcaya, 

Para Coruña: 2.108 papel de l ia i , F. Cándido Atucha; 158 mue
bles, J. González y Compañía; 3í5 cuerda de abacá, Amana y Ga
na; 1.607 vino, Yanke Hermanos; 2.513 cigarrillos. Fábrica de Ta
bacos; 2.900 hierro en barras, Sjciedad Santa Anade Bolueta, 
1.152 cubiartos de hierro estañado, Sánchez Díaz y Herrero; 4.500 
harina, J. M'- González; 300 garbanzos, E. L. San José; 178 tubos 
de hierro, Tubos Forjados, 250 bacalao, Acle Hermano; 10.500 
harina, 1,750 salvado, Ugalde y Compañía; 610 colores en pasta, 
R. Muñuzuri y Compañía; 191 cajas de cartón. Viuda de A. Allen
de; 331 chapa de hierro, 803 plomo en barras, R. Rochelt ó Hijos; 
700 clavazón de hierro. Rifó y Sánchez; 240 barriles vacíos, 
Bodegas Bilbaínas; 1.931 vino, D. Padró; 82 calendarios, J. B, 
Echaveguren; 16.550 papel para imprimir, La Papelera Española; 
759 ferretería, Bergé y Compañía; 7.900 hojalata, 2.490 hierro y 
acero en barras y chapas, 10.000 hierro en lingotes, Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Villagar cia: 500 estaño en lingotes, 3.040 hojalata, R, 
Rochelt é Hijos; 8.600 alambre de hierro; 3.200 clavos de hierro. 
Alambres del Cadagua; 468 conserva?, R. Talasac, 480 vino, Yanke 
Hermanos; 348 bacalao. Diez y Senosiain; 400 garbanzas, E. L, San 
José; 750 bacalao, 800 garbanzos, Acle Hermano; 180 piezas de 
hierro, Sagarduv Hijos; 1.702 salvado, E. Coste y Vildósola é 
Hijo; 130 bolsas de papel, ViuJa de A. Allende; 575 bo l íasypape l 
de embalar. R. Coca; 157 cobre en barras, 191 estaño en lingotes, 
1.005 plomo en lingotes, T. Morrison y Compañía; 3.250 hojalata, 
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La Basconia; 1.920 cubos de hierro forjado. 5.48a hierro en barras, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Marín: 1.820 papel para embalar, A. Gonrad y Compañía; 
299 jabón, M. Oastellanos y Compañía; 440 conservas, R. Taiasací 
200 garbanzos, I Ubietaj 139 bolsas de papel, Viuda de A. Allende; 
222 aceite de linaza, Azaola y Compañía; 2.150 nolsas de papel, R. 
Coca; 653 hierro en vigis. Fábrica San Fra icisco; 7.500 nojalata. 
La Basconia; 668 papel para imprimir, La Papelera Española; 215 
ferretería, Bergó y Compañía; 2.250 hojalatn, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

FaraFí^o : 1.310 hojalata, R, Rochelt é Hijos; 2.660 camas de 
hierro, M. Ibáñez; 652 inodoros, envetas, sifones y urinarios de 
barro. Viuda ó Hijos de L. Castillo; 3.892 bujías, J. J. D. de Gama-
rra; 482 vino, Z. Andrés y Urlózaga; 200 cerveza, Edgar J. Turner; 
280 camas de hierro, La "Camera Española; 500 bacalao, Acle Her
mano; 12.000 harina, Ugalde y Cnmpañia; 690 drogas, Barandiarán 
y Compañía; 1.067 clavazón de hierro, F. Echevarría ó Hijo; 13,000 
vino/Bodegás Bilbaínas; 13.280 tubos de hierro, M. Leloux y 
Compañía; 220 bolsas de papel, R". Coca; 90.180 azúcar. Sociedad 
General Azucarera de España; 375 codre en narras, T, Morrison y 
Compañía; 1.480 hierro en chapas. Fábrica San Francisco; 1.597 
papel para imprimir, La Papelera Española; 454 ferretería, Bergé 
y Compañía; 17,900 hojalata, 14.565 hierro y acero en barras y v i 
gas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Hueloa: 695 tripas secas, Hijos de J. B. Rochelt; 4.410 hojala
ta, R. Rochelt é Hijos; 400 pipería, Testamentaría de E. Uralde; 42 
cigarrillos. Fabrica Tabacos; 11.00J hierro en barras. Sociedad 
Santa Ana de Bolueta; 200 soportes de hierro. Pradera Hermanos 
y Compañía; 228 aceite mineral, 44 sebo fundido, 178 pinlur i , 5.635 
tirafondos de hierro, Bargó y Compañía; 3.400 hierro en chapas. 
Fábrica San Francisco; l 720 acero fundido; Talleres de Dausto; 
15.5Í2 hierro y acero en barras y chapas, 160.000 hierro colado en 
lingotillos; Altos Hornos de Vizcaya. 

Para .eonanaa: IG.tíOO hierro en lingotes. Fábrica San Francis
co; 1.500 hojala, 1.847 acero en chapas. Altos Hornos de Vizcaya, 

Para Cádiz: 1.19i papel de liar y empaques, L. L-andaluce; 581 
hilaza de yute. Rica Hermanos y Compañía; 250 hojalata, R. Ro
chelt ó Hijos; 1.020 bacalao. Diez y Senosiaín; 36i cigarrillos. Fá
brica de Tabacos; 7 etiquetas y cápsulas, 520 vino, F. Ugalde; 600 
garbanzos, E. L. San José, 2.500 harina, E. Coste y Vildósola é 
Hijo; 208 hierro forjado, 528 armas de fuego, Yanke Hermanos. 

Para Algeciras: 2.000 alambre de hierro, Alambres del Cada-
gua; 750 hojalata. La Basconia: 1.588 papel para imprimir. La Pa
pelera Española. 

Para Almería: 120 cigarrillos, Fábrica Tabacos; 1025 hierro for
jado, Yanke Hermanos; 200 garbanzos, E. L. San José; 2 OüO hari
na, Ugalde y Compañía; 10.000 hierro en lingotes, 14,110 hierro en 
\igas. Fábrica San Francisco. 

Para Garrucha: 99.000 traviesas de madera, Chávarri Her
manos. 

Para A^uíYas: 80 cigarrillos. Fábrica Tabacos; 1.190 clavos de 
hierro, Central Internacional; 630 hojalata, 2 080 acero en chapas. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cartagena: 671 hierro forjado y cadenas, Yanke Herma
nos, 300 garbanzos, E. L. San José; 1.200 alubias, 600 garbanzos, 
Acle Hermano; 900 garbanzos," J. Rámila; 414 coñac; 480 vino. Bo
degas Bilbaínas; 5.600 condensadores, Ansuátegui é Hijo; 311 pa
pel para imprimir. La Papelera Española; 878 calderería, Bergé y 
Comppñía; 27.108 hierro y acero en barras y vigas. Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Alicante: 200.000 acero en carriles, Altos H, de Vizcaya. 
r'ara Tarragona: 11.795 fleje de acero. Hijos de R. García; 3.240 

clavos de hierro, Central Internacional; 24.000 hojalata, 47,999 hie
rro y acero en barras y chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 80.000 hierro en lingotes. Fábrica d? San 
Francisco. 

Para San Fel iü de Gaixols: 10.000 alambre de hierro. Alambres 
del Cadagua, 

Balandra BIZKAYA. Para Bermeo: 169 licores, Ugarte, Bárce-
na y Aguirre; 304 azúcar, 202 garbanzos, 272 varios, Barturen y 
Arribi; 259 café, 60 azúcar, J. J. D. de Gamarra; 350 licores, M. 
Acha; 32 cueros secos, 180 azúcar, 223 café, J. T. de Uribe; 600 
azúcar. A, Conrad y Compañía; 1.557 licores, A. Arrarte; 2400 vino, 
4,800 harina, 1.400 salvado. 1,400 yeso, 240 bacalao, 200 madera, 
200 habas, 105 garbanzos; 120 aceite, 635 varios, J. Fradua. 

Balandra CONCHA. Para Legueiíio:A2 licores, M. Acha: 480 
azúcar, 26 canela, J. T. de Uribe; 54 licores, Z. Andrés y Urlézaga; 
486 licores, A. Arrarte; 101 cacao, J J. D. Gamarra; 120 azúcar, 
R. Veristain; 8.000 harina, 3.075 vino, 1.000 cock, 250 sal, ü,00 jabón, 
225 aceite, 620 varios, F. Aranzamendi. 

Vapor MARIA CLOTILDE. Para Avilés: 410 herramientas, Elor-
za é Hijo; 490 camas de hierro, La Camera Española; 118 bacalao, 
Viuda de H . Lund y Clausen; 310 drogas, Canivell -Hermanos; 173 
quesos, R, Talasac; 40ü cerrajería, 3.2i0 cocinas de hierro, 330 con
servas, F. García. 

Para Luarcai 2.515 conservas. Diez y Senosiain; 100 garbanzos, 
J. M. Carrasco; 43 aceite de bacdlao, Barandiarán y Compañía; 
1.866 conservas, 106 quesos, R. Talasac; 4.332 jabón, M. Castellanos 
y Coriipañía; 670 cocinas de hierro, F. García. 

Para Tap.a: 8.265 jabón, M. Castellanos y Compañía; 125 choco
late, F. García. 

Para Naoía: 3.531 jabón, M. Castellanos y Compañía; 146 loza, 
F. García. 

Para Vega de Rlbaieo: 15 grafito en polvo, Amann y Gana. 
Para Ríbadeo: 348 bacalao. Diez y Senosiain; 6.930 acero en 

barras, 90o conservas vegetales, Yin^e Hermanos; 130 cocina de 
hierro, Zulaica Hermanos; 447 drogas, Barandiarán y Compañía; 
2.793 jabón, M. Castellanos y Compañía; 160 lunas plateadas, 310 
calderas de cobre, lo.000 cemento, 403 cal hidráulica, F. García. 

Pailebot PRIM. Para Gijón: 60.0JÜ cenizas de pirita, J. Figueroa. 
Vapor CABO S A N I ' A POLA. Para Santander: 690 hierro en 

chapas. Fábrica de San Francisco. 
Para Sevilla: 190 aceite mineral, 155 curtidos, 800 ferretería, 96 

pintura, Bergé y Compañía; 780 vino, 2.045 hierro manufacturado, 
cadenas y clavos, Yanue Hermanos; 1.913 largueros de hierro y 
traviesas, M. Vanderhaeghe y Compañía; 3 600 garbanzos, Z. An
drés y Urlézaga; 1.000 pipería, Ugarte, Bárcena y Aguirre; 2.840 
clavos de hierro, Alambres del Cadagua; 500 garbanzos, J. M. 
Carrasco; 41.700 hierro en barras. Sociedad Santa Ana de Bolueta; 
3.000 bidones de hierro, Viuda é Hijos de A. Zuvillaga; 267 conser
vas de bonito, R. de Garavilia; 1.000 garbanzos. Hijo de P. Baste-
rra; 616 cubiertos de hierro estañado, Sánchez Díaz y Herrero; 61 
hierro, C, Hoppe y Compañía; 2.000 pipería, J. de Goiri; 10,315 
tubos, Earle, Bourne y Compañía; 14.027 papel para imprimir, La 
Papelera Española; 819 picachones de hierro, G. Pradera y Com
pañía; 447 clavillo de latón. Pradera Hermanos y Compañía; 2.500 
harina, Ugalde y Compañía; 1.056 aceite de linaza, Azaola y Com
pañía; 2.800 clavazón de hierro, 600 alambre de ídem, F. L. Dubus; 
1.00J alubias, 1.000 garbanzos, J. Padró; 2.80J clavos de hierro, 
Central Internacional; 150 cable de acer J , Sociedad Franco-Espa-
ñ )la; 9.490 tubería y piezasde hierro. Sociedad Aurrerá; 1.800 
garbanzos, V. Zipaterj: l . t ' 0 palas 10.650 hojalata, La Basconia; 
700 piezas jarcia, J. González,; 41.175 hierro en chapas y vigas, 
10.000 hierro en lingotes. Fábrica de San Francisco: 2.400 pipería, 
S. Alonso; 34.910 hojalata, 204.095 hierro y acero en barras y 
vigas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Málaga: 3.000 mobiliario, R. de Echevarría, 200 vino. 
Viuda é Hijos de J. Iturriagagoilia: 150 bacalao, 200 garbanzos, 
Acle Hermano: 2.025 fleje de madera, J. A. Artiach: 1.500 ladrillos 
refractarios, 2.OJO tierra, J. Arístegui: 3.160 zinc en lingote, I t u r r i -
barría, Orlíz de Zarate y Compañía: 396 vino, Compañía Vinícola 
del Norte de España: 540 vino, F. Ugalde: 400 alubias, 100 lentejas, 
50 bacalao, 800 garbanzos, J. Padró: 129 cubiertos de hierro esta
ñado, Sánchez, Díaz "y Herrero: 10.000 abonos, Llano y Escudero: 
905 maquinaria, Gracia y Compañía: 7.741 alcohol. La Compañía 
da Alcoholes: 14.252 papel para imprimir, La Papelera Española: 
770 picacbones de hierro, G. Pradera y Compañía: 2.611 hierro for
jado y clavos, Yanke Hermanos; 850 clavazón de hierro, F. L. 
Dubus: 560 clavos de hierro, Centcal Internacional: 1.000 alambre 
de hierro, F. Echevarría é Hijos: 861 ferretería, Bergé y Compa 
ñía: 5.123 rejas de hierro, E. Ortíz: 14 520 vidrio, Asociación Vidrie
ra: 207 alfembre de hierro. Sociedad Franco Española: 4.680 acero 
fundido. Talleres de Deusto: 2.300 hojalata, La Basconia: 400 hoja
lata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para A/í'caníe: 330 hojalata, R. Rochelt é Hijos: 4.500 pipería, 
F. Azpilicueta: 2.550 ídem, M. Vergara: 90o ídem, P. Zamarripa: 
15.000 ídem, J. Ojembarrena: 382 cubiertos de hierro estañado, 
Sáncnez-Díaz y Herrero: 2 433 hierro en carriles, traviesas torni
llos, eclises y vagonetas, G. Brandan y Oompañíe: 7.350 papel para 
imprimir. La Papelera Española: 4.777 trenza de yule, La Conchi
ta: 426 hierro en pícachones y rastrillos, G. Pradera y Compañía: 
358 hierro manufacturado, Yanke Hermanos: 1.080 clavazón de 
hierro, F. Echevarría é Hijos; 5.645 vidrio. Asociación Vidriera: 
342 varios. Establecimientos Decauville; 12.655 hierro en chapas. 
Fábrica de San Francisco; 1.850 hojalata, 267.107 hierro y acero en 
barras, carriles y vigas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Valencia: 342 cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 882 tubos de 
hierro, M. Ledoux y Compañía: 1.200 envases de hierro. Sociedad 
General de industria y Comercio: 5.892 hilaza de yute. Rica Her
manos y Compañía: 1.616 garbanzos, Hijos de G. Escudero: 850 
garbanzos, 119 tasajo; 20.000 alubias, Acle Hermano: 4.000 garban
zos, Zoilo Andrés y Urlézaga: 1.265 heces, Tejada y Compañía: 250 
tubos de latón, Earle Bourne y Compañía; 3.235 trenza de yute, 
La Conchita: 962 soportes de hierro, Pradera Hermanos y Compa
ñía: 21.400 garbanzos, J. Alvarez: 6.710 clavos de hierro. Central 
Internacional: 24.725 vidrio. Asociación Vidriera. 270 acero. Talle
res de Deusto: 2,OJO-hojalata, La Basconia: 6.115 hierro en vigas y 
ch ipas. Fabrica de Sin Francisco: 840 pipería; S. Alonso; 2.0( 0-
hojalata, 98.634 hierro y acero en barras y vigas, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Barcelona: 600 borra de algodón. Hijos de J. E. Bochelt: 
540conservas, tí.Ocamicaé Hijo: 11.200 clavos. Central Internacio
nal: 380 cable de acero. Sociedad Franco Española: 2.105 tubería 
y piezas de hierro, Sociedad Aurrerá: 440 ruedas de hierro, Orens-
tein y Koppel-Arthur Koppel: 87.935 hierro en chapas y vigas, 
Fábrica de San Francisco: 11.430 hojalata, 909.008 hierro y acero 
en barras, vigas, carriles y eclises, Altos Hornos de Vizcaya. 

Balandra SAN JUAN B A U M S T A . Para Ltqueiüo: 7.ooo harnia 
de trigo, 8oo salvado, 32o habas, lo5 petróleo, 15o loza, 3.5oo vino, 
l.ooo carbón, 5oo abono mineral, L. Andonegui: 54o azúcar, 7 
canela, 13 pasas, 12o higos, Hijos de Zuricalday. 

file:///igas


16 Noviembre 1912 R E V I S T A B I L B A O 73o 

B a n c o E s p a ñ o l d e l R i o d e l a P l a t a 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 8 6 

j S u c u r s a l d e B i l b a o : p l a z a C i r c u l a r , n u m e r o 4 

D O M I C I L I O S O C I A L : B U E N O S A I K E S (REPUBLICA A R G E N T I N A ) 

100.000.000,00 ó sean Ptas. oro 
89.535.630,00 » * » 
40.180.985,03 » * » 

Capital suscripto . . . $ m/1 
Capital integrado »• » 
Fondo de reserva (al 30 de Junio de 1912 > » 
Nuevo fondo de reserva, (formado por la parte de primera emisión 

de las acciones aún no integradas) , 
Sucursales en Europa: Barcelona, Bilbao, Corufia, Geno

va, Hamburgo, Londres, Madrid, París , San Sebastián, Valen
cia, (Grao) y Vigo. 

Sucursales y Agencias en la Repúbl ica Argent ina: En la 
capital: N.0 1, Puyr redón , 185; n.0 2, Almirante Brown, 1.422; 
n ú m e r o 3, Vieytes, 2.000; número 4, Cabildo, 2.091; número 5, 
Santa Fe, 1.999; número 6, Corrientes, 3.200; número 1, Entre 
Ríos, 785; número 8, Rivadavia, 6.902; número 9, Triunvirato, 
802; numero 10, Bernardo de Irigoyen, 1.399; número 11, 
Caseros 2,965; número 12, Charcas, 1.357. número 13, Bolívar, 
399; número 14, Belgrano, 2 964; número 15, Bernardo de 
Irigoyen, 179; número 16, Reconquista (Esquina Santa Fé) . 
— E n el interior: Adolfo Alsina, B. Blanca, Bartolomé Bavío, 

C o r r e s p o n s a l e s d i r e c t o s e n t o d a s p a r t e s d e l n j u n d o 

220.000 000,00 
196.978.386,00 

88.898.167,07 

6.277.-992,00 » » » 13.811.582,40 
Valcarce, Bartolomé Mitre, Bragado, Carlos Casares, Concordia, 
Córdova, Coronel Suárez, Dolores, Guamini, Guale Guaychu, 
Lincoln, Lomas de Zamora, La Plata, Luján, Mar del Plata, 
Mendoza, Mercedes (Buenos Aires), Nueve de Julio, Pergamino, 
Pahuajó , Posadas, Rosario de Santa Fe, Rivadavia, Rafaela, 
Salliquelo, Sao Luis, San Pedro, Salta, San Juan, San Nicolás, 
San Rafael, Santa Fe, Santiago del Estero, Tres Arroyos, T u -
cumán, VUlaguay y Vil la Mercedes (San Luis). 

E i l í República Oriental del Uruguay: Montevideo.— 
Agencias en la misma capital: Número 1, 18 de Julio, 550; 
número 2, Avenida del General Rondeau, 278, 

E n la República del Brasi l : Río de Janeiro, Santos y Sao 
Paulo. 

Operaciones generales que realiza el Banco Español del Rio de la Plata 
Artículo 6.° de los Estatutos 

Esta Sociedad tiene por objeto hacer por cuenta propia, en 
comisión, ó por cuenta de tercero, toda clase de operaciones 
bancarias, como préstamos, depósitos, giros, cuentas corrientes, 
descuentos, redescuentos, emprésti tos, compraventa de fondos 
públicos, títulos de renta, especies metálicas, pudiendo recibir 
y dar todo género de garant ías personales ó reales. 

Podrá, además, para beneficiar sus propios negocios ó inte
reses, hacer fusiones, incorporar, constituir ó formar bajo cual
quier denominación otras Sociedades, sean de crédito, de seguro 
hipotecarias, inmobiliarias, de construcciones y obras públicas, 

en las cuales el Banco podrá tomar participación, sin que el 
total de estas participaciones pueda exceder en su conjunto del 
10 por 100 de su capital nominal y bajo la condición precisa do 
que el Banco tenga siempre una intervención activa en la ad-
ministracción de las Sociedades en que participe. 

Además, podrá el Panco aceptar representaciones industria
les y comerciales, consignaciones de mercaderías, haciendas y 
frutos del país ó del extranjero, así como todo género de comi
siones de carácter comercial y, en general, todos los negocios 
lícitos. 

Intereses que desde el 15 de Noviemtire de 1912 abona esta Sucursal hasta nuevo aviso 
E n cuenta corriente. . . . » 2 por 100 anual A seis meses plazo. 
A tres meses plazo . . . . . 2 72 • anual A mayor plazo . . . 

En Cajas de Ahorros, de 1 á 10.000 pesetas 3,60 por 100 anual 

3 '/Í » anual 
convencionales. 

. Para esta clase de depósitos, y á fin de fomentar el ahorro 
por acumulación de pequeñas cantidades, esta Sucursal tiene 
á disposición de sus clientes el servicio de huchas (alcancías), 
cuya entrega se efectúa mediante un primer ingreso de siete 
pesetas. 

Sobre las cantidades que, retiradas de la hucha (alcancía), 
se ingresen en cuenta, operación que puede realizarse en cual
quier tiempo, á voluntad del imponente, se abonan intereses al 
tipo indicado de 3,60 por 100 anual. 

E l imponente solo podrá disponer del referido ingreso ini
cial de siete pesetas, con devolución de la hucha (alcancía) que 
se le hubiere entregado. 

Los clientes de este Banco que deseen colocar su capitales 
con mayor rendimiento del que normalmente se obtiene en los 
mercados europeos, pueden, por nuestro intermedio, y sin nin
gún gasto constituir depósitos de efectivo en moneda nacional 
argentina, en pesos oro sellado, en francos oro y en pesetas 
oro, en nuestra Casa Matriz de Buenos Aires, la cual abona los 
siguientes tipos de intereses: 

A 30 días 1 1/2 por 100 anual. A 1 año. 4 1/2 por 100 anual. 
Á 60 días. 2 1/2 por 100 anual. A 2 años. 5 por 100 anual. 
Á 90 días. 3 1/2 por 100 anual. A 3 años. 5 1 ¡ 2 por 100 anua!. 
A 6 meses. 4 por 100 anual. A 4 años. 6 por 100 anual. 

Los intereses de los depósitos hechos á un año ó menor plazo, se abonan á sus respectivos vencimientos, los correspondien
tes á los depósitos constituidos á más larga fecha, se liquidan anualmente. 

Cajas de alquiler para la guarda de títulos, valores, docu- tatutos, esta Sucursal admite los depósitos en custodia, de 
mentes, alhajas, etcétera. Se previene á los señores accionistas acciones de este Banco, sin comisión ni gasto alguno para 
que, de' acuerdo con lo dispuesto en el artículo 22 de los Es- sus propietarios. 

El Banco Español del Río de la Plata es corresponsal en España del Banco de la nación Argentina de Buenos Aires. 
Bilbao, 8 de Noviembre de 191^. 
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MÍ m m m m i m 
f i i i r r i i ^ F á l ' P M a á ® J a M i á P L A Z U E L A 

Cuerdas de Abacá, Manila, Sisal, Naeva Celandia 

Cáñamos en blanco y alquitranados para la marina, talleres, ferrrocarriles, minas, etcétera, y todo 

. _ —( lo concerniente al ramo de cordelería. Precios económicos. ) 

D E D E U S T O 

T E L É F O N O 120 

I B A R R A Y COMPAÑÍA 
ANTES 

C O M P A Ñ I A V A S C O - A N D A L U Z A 

SERVICIO B I S E M A N A L 
DE VAPORES D E ESCALA F I J A DE 

B I L B A O A M A R S E L L A 

V A P O R E S 

Cabo 
Cabo 
Gabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

Culi era 
Blanco 
Sacratif 
Plata. 
Carvoeiro 
San M a r t í n . . . . 
San Vicente . . . 
Higuer 
Palos 
San Antonio. . . 
Quejo 
Peñas . 
Santa P o l a . . . . 
San Sebas t ián . 

Ts. r. 

•2246 
2163 
2160 
2002 
1993 
186! 
1726 
1700 
1697 
1691 
1691 
1691 
1626 
US3 

V A P O R E S 

Cabo Roca 
Cabo Corona. . . . 
Cabo Oropesa.. 
Cabo Toriñana. 
Cubo Nao 
Cabo Ortegal . . 
Cabo C r e u x , . . . 
Cabo Esparte l . 
I tá l i ca 
Cabo S i l l e iro . . . 
Cabo Prior 
L a Cartuja 
Triana 

Ts. 

15S2 
1581 
1522 
iRoe 
1495 
1453 
1421 
!24fl 
1070 

808 
748 

Línea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Santander, 

Ferrol. Coruña, Villagarcía-Carril, Vigo. Huelva, Bonanza, Cádiz, 
Aigeciras, San Feliii de Guixols, Almería, Cartagena, Tarragona, 
Palamós Cette y Marsella. 

El primero y tercer jueves'de cada mes se recibe también car
ga para los puertos de Marín, Adra. Motri l , Aguilas y Garrucha. 

El Jueves 21 de Noviembre saldrá de este puerto el vapor 
CABO TORIÑANA 

Su capitán, Roussé. 
Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
El itinerario de esta línea está hecho de manera que, salvo cir 

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo
na y viceversa,se haga en 14 días, 

El Domingo 24 de Noviembre saldrá de este puer»o el vapor 
CABO SACRAT.F 

Su capitán, Jáuregui. 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios, 

Bergó y Compañía—Gran. Via, 5, principal. 

I i a b o r a t o r i o de l D o e t o r flrístegui 
Jefe del Laikratorio Municipal de Bilbao 

A N A I I S I S 
de aguas químicos . 
: : y bacteriológicos 

A N A L I S I S 
de líquidos orgánicos 
sangre, orina, leche. 

A N A L I S I S 
de minerales de hie
rro, z inc y cobre , 

R a j a l d e i z ; l o s t i r a t > a J o s 

Los encargos se pueden remitir por correo — — — — 

^_ — — — — Colón de Larreátegui, núm. 23, !.• 

«€ 

Compañía Trasatlántica de Barcelona 
Seroioio directo de Bilbao á Habana Veracruz y Tampico 

E l día 16 de Noviembre saldrá de este puerto el vapor 

ALFONSO X I I I . Capitán, L Sopelana 
directamente para Habana Veracruz y Tampico, Combi
naciones para el litoral de Cuba, Isla de Santo Domingo, 
Centro América y Norte y Sur del Pacífico. 

Servicio de Bilbao á Montevideo y Buenos Aires 

E l día 30 de Noviembre saldrá de este puerto el vapor 

CATALUÑA. Capitán, J. Llorca 
para transbordar en Cádiz al vapor 

P. DE S A T R Ü S T E G U Í , Capitán J. Castellá 
directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y 
Buenos Aires. 

Para precios y condiciones dirigirse á los Agentes en 
Bilbao, Sres. Beigé y Compañía, Gran Vía, 5, principal. 

B i s u t e r í a E s pan-ola 
Incrustaciones y Damasquinados * * * 

* * en relieve de Oro y Plata * * 
* * * * * sobre Hierro y Acero fino 

CASA FUNDADA 

EN EL AÑO 1833 

Frente á la estaciói 

del ferrocsrnl 

Pulseras, Marcos para retratos, Petacas 
Puños para bastones, Relojes, Fosforeras 
Cadenas, Hebillas, Imperdibles, etc., etc. 

España-El BAR-Guipúzcoa 

1 ] I l f . f San Martín, 28, 
3L 1 San Sebastián. 

Música. Pianos. Instrumentos. Pianolas Aeolian 
= Rollos Aparatos *Gramophone». Discos = 

A u d i c i o n e s y r a í i * 

ACCESORIOS DE TODAS CLASES — o — AFINACIONES 
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S a n j I n é s y C o m p a ñ í a 
I N G E N I E R O S 

O f i m j j t i d e » l a S a l v o - == £ Í l l t > a o 

G r a n d e s ta l le res e l e c t r o - m e c á n i c o s . M a q u i n a r i a y mater ia l e l é c t r i c o . A p a r a t o s de m e d i c i ó n 

Representantes de la importantísima casa 

Betrgmann * ElectPieitáts * Werke, de Berlín 
Acumuladores EDISON Reparaciones de Automóviles 

T A L L E R E S 4 > 

E l e c t r o - M e c á n i c o s 
1 E 
9^S> J U M (jRUBER 

Hurtado de Amézaga, 15 ^ 
x x B I L B A O x x 
T E L É P 0 I V © I 5 0 7 

$ . Construcción y Reparación de toda clase de Maquinaria 
% E S P E C I A L I D A D E N B O B I N A J E DE D I N A M O S MOTORES Y TRANSFORMADORES 
% Mecánica tina y de precisión,—Construcción de cuadros de distribución 
H Interruptores — Corta circuitos.—Pararrayos.—Resistencias, etcétera 

OFICINA TECNICA para estudios y proyectos de toda clase de industria 

F A B R I C A D E BASCULAS, R O M A N A S Y B A L A N Z A S 

V i u d a é H i j o s d e J o s é R o s a l 
Especialidad en la Construcción de Puentes-Básculas para vía continua 

L A CASA D E MAS E X P O R T A C I O N 

Calle de Iparraguirre, Teléfono 1.248.—BILBAO. I 

Consúltense precios y condiciones 

Poleas de transmisión R E C O R D óe Madera comprimida 
Las más sólidas.—Las más ligeras.—Las más económicas.—Indeformables.—Garantizadas.-Montaje sencillísimo (dos piezas). 

Pesan 70 por 100 meaos que las poleas de fundición y 35 por 100 menos que cualesquiera 
otras pole» s de madera. Demostración: 

DIMENSIONES DE LAS POLEAS | PESOS RESPECTIVOS 

Diámetros 

500 m/m 
600 » 
700 » 

1.C00 » 

Ancho de la corona 
ó llanta 

150 m/m 
200 » 
200 » 
250 » 

Peso total. 

En fundición 

Kilos 
24 
40 
49 

1(6 
^19 

En madera 
ordinaria 

Kilos 
10 
19 
22,50 
49,50 

101,00 

Polea Record 

Kilos 
7 50 

12,tO 
16,00 
27.50 
63,00 

Sociedad Anónima 

Industria de Madera 
HERNAKI 

GUIPÚaCOA-ESPAÑA 
Y cuanto mayores sesn las dimensiones de las poleas, es muchísimo mayor la proporcional 

diferencia en el peso. . 
Mil kilos de menos peso en los árboles de transmisión, equivale a la economía de tuerza de 

un caballo-día, sea el ahorro de 500 a 800 pesetas por año. 
Constantemente, grandísimas existencias de poleas terminadas. 
Servimos los pedidos de dimensiones corrientes en el término de veinticuatro horas, y . . -. ^ 

dimensiones especiales, dentro de las cuarenta y ocho horas de recibidas las órdenes. 
Es completamente innecesario, tratándose de la extremada solidez y garantía que ofrecen las poleas Record dar ningún 

otro dato y solamente en casos especialísimos y excepcionales, se recomienda señalar ia fuerza de caballos á que h tn de 
someterse las pole«s que se pidan. . , , • • • x 

Para pedidos indíquese diámetro, ancho, corona ó Ih nta y alesFje, (diámetro de la transmisión). 
Premiadas con medallas de oro en cuantas Exposiciones se presentaron Exposición Internacional de Buenos Aires, 1910, 

Gran Premio de Honor; la más alta recompensa. « a 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes cítenla REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 



V I R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

P O S T E S K Y A N I Z A D O S 
de la S e l v a N e g r a para Telégrafos y Teléfonos, Transportes de fuerza eléctrica, Tranvías, etc. 

F i r m a J . H i m t i l e 1 S b a C h , K r i b u r g " ( B A D E N ) 
Gran Premio, Milán 1906 Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 

Pídanse precios y detalles á la delegación exclusiva para el Norte de España R . D E E G U R E N , I n g e n i e r o ; Apartado 1 2 2 , - H L B A O 

9 S o c i e d a d G e n e r a l 

de I n d u s t r i a y G o m e r e i o 
Compañía ladnima domiciliada ea Bilbao 

C a p i t a l : P t a s . 2 5 . 0 0 Ó . C 0 0 

Abonos compuestos ^XtlZ, 
adecuados á todos los terrenos. 

P r o d u c t o s Q u í m i c o s 

L A B O R A T O R I O S p a r a e l a n á l i s i s de t i e r r a s 

Los pedidos deberán dirigirse á 

M A O J R I J 3 , V i l l a r * * * © v a , n . 0 11 

ó al domicilio social 

t 
O I * 

Dirección Telegráfica: GEINCO ^ 

F a t r á s H e r m a n o s 
RIBERA, 8 Y BARRENCALLE, 3 8 . — B I L B A O 

= Completo surtido de materiales de construcción == 
Cal hidrátilica de Zumaya 

Cemento Poitland E l Cangrejo» 
Yesos- Azulejos 

de V a encía Barcelona ó ingleses 
Baldosas y Mosáicos 

Bañeras y Fregaderas 
Inodoros, Urinarios y Lavabos 

Bombas inglesas ^ara agua 
Estufas de todas clases 

Plancheros y planchas 
inglesas y francesas 

Jarrones, Veladorep, Sillas 
y Bancos de jardín 

Columnas y cad ñas para panteones 
Cruces funerarias 

Cocinas económicas y á gas 
del país y extranjeras 

Chimeneas francesas é ing'esas 
Cñapas, hornillos 

y accesorios para cocinas 
Placas de registro 

para saneamientos y pozos 
Ollas, calderos y marmitas de hierro 

Luce'os y sumideros 
Tube ías de hierro, plomo, grés. 

Cemento y barro 
Ladrillos refractarios 

y demás efectos 
de fundición y construcción 

Tejas, ladrillos, baldesas, tubos, etc. 

Arena superior de playa.—En la Estación de San Agustín. 
Agentes en Bilbao de LA CERÁMICA DE LLODIO 

M a u r i c e L E D O U X & C 0 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

~ B I L B A O — 
DIRECCIÓN POSTAL 

A P A R T A D O 1 9 3 

DIRECCIÓN TELBQR.ÁPICA 

E S Ü O J U B — B I L B A O 

T E L E F O N O 1.219 

TUBOS DE HIERRO Y DÉ ACERO 
para conducciones de agua, gas, vapor, aire comprimido 

Tubos especiales p a r a calefacc ión 
Tubos de acero s n sold dura p i r a calderas 

Accesorios de hierro forjaco y maleable 
Canalizaciones de todas clases ejecutadas s e g ú n dibujos 

ROBINETERIA INDUSTRIAL PARA VAPOR, AGUA Y GAS 
SOLDADURA AUTÓGENA DE LOS METALES 

E X I S T E N 9 I A S G O N S I D E R I B L E S E N A L M A C É N 

C a r b ó n d e v a p o r 
c í o s u p e r i o r o a l l d o d 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 
corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas á per
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pri
mera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 

I W I n t e r n e s a n t e 
Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, 

contratistas, pintores-decoradores y demás personas in
teresadas en el buen aspecto y conservación de fachadas 
é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus 
intereses se recomiendan los productos de nuestra Fábri
ca de colores, pinturas, barnices, etc, la más importante de 
España eu su género, y se convencerán de que no es 
necesario acudir al extranjero para encontrar pinturas de 
primera calidad con las que puede garantizarse tan buen 
resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas 
siendo nuestros precios mucho más económicos, empleán
dose en su esmerada elaboración los mejores productos 
y los procedimientos industriales más adelantados. 

Especialidad en pinturas para buques, colores en 
polvo y pasta, pintura preparada al aceite y esmalte, 
barnices de todas clases, masilla para vidrieros, etc. 

PÍDANSE MUESTRAS Y PRECIOS Á 

g o m e r o , j A u ñ u z u r í y G . a 
F á b r i c a de p i n t u r a s . D e u s t o ( B i l b a o ) . — T e l . 6 1 8 
Despacho y Oficinas: Bilbao, Plaza de Albia 2.—Tel. 1.373 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial y Mstrima 
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S o c i e d a d A n ó n i m a I n d u s t r i a l d e F e r r o c a r r i l e s 
M A D R I D B I L B A O 

B A R C E L O N A - S E V I L L A L I N A R E S 

Escuza, 2.— Bilbao 
Apartado 230. — Teléfono 1 306 

Sucuis»l> F: B e r l í n , Breslau, D a t r / i g , 
Duseeldoif, F i a u k f u i t , H m r i b u r g o , H a n 
i iover, Le ipz ig , M u e n c h n i , Budapest , 
C r i s t i a n í a , Haag , Londres, Mi l án , MéjvJ 
co1 J í u e n o s Aires , Stokohno, Soerabaya 
(Java), Bucare t t , Nueva Y o r k , J a p ó ; ! , 
Suiza. 

V í a s p o r t á t i l e s y f i j a s 
Vagones, Vagonetas, Carriles, Cambios 
de v ía , Placas giratorias , R o d á m e u e i 
Ruedas, Bandajes. Locomotoras para vía 
ancha y estrecha, excavadoras, guias , 
cajas de engrase de rodi l los y todos los 

accesor i í s. 
Material usado y de alquiler 

Pídanse presupuestos y catálogos 
Capital social: 5 . 5 0 0 . 0 0 0 pesetas 

A L M A C E N E S E N L A P E N I N S U L A 

R e s e r v a d o p a r a l a C a s a 

G u s t a v o G r a i É u y C o m p a ñ í a . - I n y e o i e r o s 

Madr id - Bi lbao - Barcelona - S e v i l l a - L inares 

J S i U D a o . 

á 
F á b r i c a d e C i e r r e s m e t á l i c o s y d e B a l l e s t a 

y f o r s i i a r i a ® d e H i e r r o y M í i d e r t * © t ^ i o l i o h l e » 

( C O N P A T E N T E D E I N V E N C I O N ) 

de 

¿fijos de J . jfi. de Jytuguuza 
I V Í a d r - i c l S i l l D a o 

T A L L E R E S D E C E R R A J E R Í A Y C O N S T R U C C I O N E S M E T A L I C A S 
P í d a n s e c a t á l o g o s 
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P H O B N I X 
A s s u r a n c e C o m p a n y L i m i t e d 

O : v D R 1$ e«a 
FUSIONADA CON LA COMPAÑÍA 

Pelican y British Empire Life Office 

U IIGLESS OE 

¿ 

ES ['ARLECIDA EN 1872 

Legalmente autorizada par» I r a t a j a r en E s p a ñ a 
con ai regio á i t s ispusiciones de! C ó J i g o de Comercio 

v i g - n í e y de la ley de 14 de Mnyo de 1908 
Depósito constituido con arreglo a la hy 

para garantizar sus operaciones en España 

Director ' pode.ado de la Sucursal E pañola 
PROSPER C. LiftpfiOTfíH 

Castelaf, S jWRUAOfl 
Subdiroctor en Vi caya: 

GBSHREO DH HRTflZH 
Rodríguez Afias, 9, l . " deha. BIUBHO á 

J o s é O r m a z a b a l y C . 
é Compra-venta de hierros, metales viejos y goma. 

Buques naufragados y retirados de servicio. m 
m 
m 
m 
m 
m 
«i 
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Acero fundido para herramientas. 

Maquinaria usada 

A u t o n o m í a , 17. — B í U B A O 

T e l é f o n o Í O Í 

m 
m 
m 

m 

B A S C U L A S 
F a b r i c a n t e : 

G a r c í a Saiazar, 6 . — B I L B A G 
CONSÚLTESE P E E C I O S 

A L O S M I N E R O S 
I Eofitratis 

Cables y alambre de cobre desnudo y cubierto con 
teda clase de aislamiento. 

O a t> 1 e> a* metálicos de todas clases y formas 
para planos inc inados, tranvías aéreos, puentes, pozos, 
etcétera, de la importante casa Felten y Guilleaume 
Carlswerk. 

H f u l ^ o j - o i d es el tejado más barato, de 
fácil eolo( ación, de menos peso y mayor duración. Com
pleta impermeabilidad de azoteas, terrazas, muros, etc. 
Se emplea en toda clase de edificio?. Certificados de sus 
buem s resultados 

El apagador de incendios ' ' J R l i x v l u s " 
es de absoluta seguridad en su funcionamiento. De muy 
fácil y sencillísimo manejo. Ultimo modelo. Sin man
guera. No necesita ser invertido. Un niño lo hace funcio
nar empleando una sola mano Se hacen pruebas á peti
ción de ios compradores. 

Catálogos, muestras y precios, se facilitarán gratis, 
dirigiéndose á los representante? exclusivos en el Norte 
de España: 

H i j o s c i t 3 T e > * - a n . — F J I I v B A O 
Gran Vía . n ú m . 16 Teléfono n ú m . 4 2 2 

G r a n d j i o t e l ^ V i z c a y a 
— B í L B A 0 = 

Piaza Nusva y Fueros 
Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias, 
Habitaciones á -6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque
tes desde 6 pesetas cubierto, Coches é intér
prete á las Estaciones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. -- — — — — — 

G r a n F á b r i c a d e T u b e r í a d e G r e s 
P a r a s a n e a m i e n t o s , e o n d a e e i ó n d e a g u a s , e'ce., e t e . 

La mejop pe se fáiica en [spafia. Ffemiaía con ¡ m Diploma de HOOOP f ielalla de Oro eo la l í l t a E p i c i IftaáÉfial íe ladeií 

. - C A L H I D R Á U L I C A DE NUESTRAS F Á B R I C A S DE Z U M A Y A . ' 
Yesos, azulejos, tablas de Francia, listones para cielos rasos y demás materiales de construcción 

Especialidad en Bañeras, Lababos, Inodoros.—Se hacen grandes descuentos, según la importancia del pedido 
V l i a c l M ó H i j o s » c i ó r ^ u i s O a s t t i l l o = = ür ib i ta r t s 1.—BILBAO 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

I 

i 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 
A b o n o s , A g u a s , e t c . B I L B A O 

Y 22 DUPLICADO Contratos á precies reducidos 17, CALLE COLÓN DKLARREÁTKGUI, 27 

1 

1 



R E V I S T A B I L B A O 

á i i n G c n m 
Sociedad Anónima 

Oficinas y tienda: Gran Vía, 24 
Talleres y Almacenes: Ledesma I I , dupl. 

TELÉFONO 6 7 3 

C a s a e s p e c i a l 
e n e l r a m o de e l e c t r i c i d a d 

Alumbrado eléctrico por acetileno y 
otros.—Ventiladores —Motores.—Di
namos.—Turbinas, —Bombas.—As
censores y Montacargas hidráulicos, 
eléctricos e hidro eléctricos, sistema 
STIGLER.—Timbres.—Telefonía.— 
- Pararrayos y calefacción eléctrica. -
Venta y depósito de lámparas incan
descentes O S R A M -Figuras artísti
cas y otros artículos concernientes al 
— — — — ramo. — — — — 

p j p € € € € € € € € € € € € € € € € : 
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1 B I L B A O 

S o c i e d a d a n ó n i m a . — C a p i t a l S o c i a l : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 P t a s . 

f 3 C ^ 

Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baraoaldo y Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 
al Bessemer y Martin-Siemens 

Hierros pudelados y homogé
neos en todas las formas 

comerciales. 
ACEROS BESSEMER, SIEMENS-

MARTIN Y TROPENAS 
en las dimensiones usuales para el i 
comercio y construcciones. \ 

O a n r a r i l o s i V J g t x o l o 
PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRI

LES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Phoenis ó broca para tran
vías eléctricos.—Viguería para toda 
ciase de construcciones.—Chapas 
gruesas y finas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi
cios.—Fundición de columnas, calde
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone
ladas 

Fabricación especial,de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 

-Impresión sobre hojalata en todos colores. 
^ Dirigir toda la correspondencia a ALTOS HORNOS DE VIZCAYA. 

m 
m 

m 
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T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
O F I C I N A S : Z O R R O Z A , B I L B A O , - T E L E G R A M A S : Z C H R O Z A , B I L B A O 

OONSTRUCGIONES DE PUENTES, calderas de vapor, suelos de hierro, colum
nas y armaduras para edificios. 

MÁQUINAS DE VAPOR, turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, 
taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

MATERIAL PARA LA EXPLOTACIÓN DE MINAS, tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para transportes de 
mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

I Múum mplelM de L A f A i i S D i UÍÉÍ | 
í 
í 

GRÚAS DE CORREDERA para talleres, con movimiento á mano y por transmi
sión por cable, grúas para muelles, montacargas con fren' automático. 

COLUMNAS DE FUNDICIÓN sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambios de vía, placas giratorias, 

semáforos, tanques, etc. 
LLAVES de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

I n f o r m e s y presupuestos f rancos á quien los p i d a 
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V I C E N T E C O H U E A S 
CORREDOR MARÍTIMO 

S w o r n S t ) i p B r o k e r 

Despacho de buques B I L S f t O 

_ h t $ m B M t § i k Mimû  
Desincrustante Marco Oímos 

COM REAL PRIVILEGIO DE INVENCION.—FUERZA DE VAPOR 
A los Sres. Armadores, Indüsiriaies, Ma

quinistas y Compañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pues á. la 
par que quita las antiguas incrustBciones, evita la 
formación de las mismas en toda clase de calderas 
sin atacar en lo más mínimo á ninguna clase de me 
tal.—Depositarios y representantes únicos en Bilbao 
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V I A S A E R E 
d e t o d o s s i s t e m a s 

T r a n s b o r d a d o r e s ~ P l a n o s i n c l i n a d o s 

S d a d . F r a n c o - E s p a ñ o l ; 
^ A p a r t a d o 6 7 - B I L B A O - T e l é f o n o n.0 3 . 1 2 2 



R E V I S T A B I L B A O 

n o n i r i a a 

E DEUSTO 
F A B R I C A C I O N DE ACEROS Y H I E R R O S MOLDEADOS 

s i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R. T 
P i e z a s de F o r j a , e tc . , e t c . 

S f ^ - B r l l : " T a l l e r e s d e D c u s t o ^ - B i l b a o 

A ^ ^ 1 O A ^ J O » » 
P a r a la Agr icu l tura .—Raspas , Rast r i l los , Azadas, Azado

nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., e t c .—Para M i 
nas y F e r r o c a r r i l e s . — R u e d a s , Ejes-montados, Cruzamientos, 
Oammos de vía, toda clase de piezas para Vagones, etc — P a r a 
C o n s t r u c t o r e s — C i l i n d r o s de prensas h i d r á u l i c a s , A c u m u l a 
dores, Bombas, Engranes, Ci l indros de l a m i n a c i ó n e tc .—Para 
Marina .—Rodas , Codastes, H é l i c e s - e j e s , Anclas, Barbotones, 
Estopores, e t c .—Para T r a n v í a s . — C a m b i o s de vía, Corazones. 
Ejes, Trucks de todDs sistemas, e t c .—Para I n d u s t r i a s E l é c 
t r i cas .— Induc to r e s , Pieias polares, N úc l eos de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D E N R U E D A S Y E J E S M O N T A D O S 
' "JTociei o l r t s s o d e » j j l e a s e t ® < ^ o t > j f o a s o c i ó l o ó j>lt*IT<;>Ü«Í 

V I A S A E E \h A S 

S I S T E M A ROE 
E l único sistema con un solo cable que da todas las garan

tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 

más moderno, más sencillo y mas económico en su montaje y 

funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 

completa seguridad, adaptándose al transporte de cualquier 

material. 

Transporta desde 20 á 20.000 
ó más toneladas diarias 

Numerosas instalaciones en España y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 

L o s ú n i c o s f a b r i c a n t e s 
R o p e w a y s , L i m i t e d ©asa p r i n c i p a l 

2 & 3 E i d o n S t r e e t 
L O N D R E S 

Sucursal en España : C a l i ® P a r t i c u l a r de A l l e n d e , C h a l e t , n ú m . 7 — B i l b a o 
T e k g u n j s é : R O P E W A Y S , London.Teléfono 12.780. Central .—ROPEWAYS, Bilbao. Teléfono 911 

Establecimientos 

E N B I L B A O M 

Plar/a Oi^c&lajft 1 

Ribera, ó 

M á q u i n a s S i n g a r y W b e g l e r & W i i s o n para coser 
Exclusivas de la Compañía Singer de máquinas para coser 

TODOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALÉS 
P í d a s e el, catalego i lustrado que se da gratis 

MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA EN QUE SE EMPLEE LA 
COSTURA.—Se ruega al p ú b l i c o v;site nuestros Es tab lec í 
mipntos para examinar los bordados de todos estilos 
encajes, reaire, n atices, puato v a i n h a . e t i . , ejecutados 
con la m á q u i n a DOMÉSTICA BOBINA C "NTRAL, la mi sü i a que 
se emplea universalmente para las familias en las labores 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras s imi lares . 

Establecimientos en todas las principales poblaciones 
de Esparta 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 


